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must add that not ali or mankind f 
scribes recorded the appearance of 
Hal lev's Comet in pi com v colors Ir.
Rio de ianeiro. m 1910. chroniden 
maoe mem- references to the evens 
The ] 93 Ci appearance was. as we know, 
one of me most brilhani in the Comet s 
histon. Nevertheless r seems tnai r 
was not takeri ven- senoush’ in Brazil s 
Canitaj at me nme Evervone war 
terrified bv the widen- announced loea 
thar Eartn crossing the Comet s tai 
would Drmp rarastronhi: 
conseouences. Did the population of 
Rio get oown on ttieir knees? by ne 
means' Instead, mev took the Comet s 
taii wrapped ir in malice and sang 
to it in a carnival song thar year:

Yc Yd ie: me t>eep with that spyglass.
I belong in Uyj group tbal likes 

tlx- Come.,
Haüe\''s Comet, the Come. ir. 

thearr
Lift up yo u r tail. I wan: to peer 

at you..
Rea) mass fear only occurred on 

Anri! If- when a strange bright spot 
appeared in the skies of Rio de Ianeiro 
in broad daylight. Was it the Come; 
coming to settle accounts7 No. far from 
it According to astronomers of me 
National Observatory it was planet 
Venus reaching its greatest brilliance 
Tne press made merrv in honor of 
"delightful Venus wno upstaged the 
long-tailed Come.’

Now to complete me histonca 
background of our distinguished 
visitor, according to modem 
astronomers. 83" was the year when 
me Comet risked coming me closes: 
to the Earth, about 6 million krr.
(about 3 ~ million mi.) This vear. 
w hen it reaches its closest point to the 
Earth, me Comet will be 63 million 
kilometers awav In 1682 it was

t m m

! observed in England bv Edmund 
i Halle)-, who researched the Comet s 

past life. Solidh’ supponed by theories 
of astronomy, mathematical 
calculations and on the tenacious 
optimism of astronomers bom under 
the sign of Scorpio, Hailey announced 

1 the Comet's return in 1759. He was 
I right but never lived to see ie he died 
! two decades before, becoming, even 
I 7o vears. the most popular scientist 
S on Earth.

Finally, in 1910 in the small town 
I of liabira in the state of Minas Gerais.
! Hallev's Coma was seen bv ont 
I of the greatest poets of the Portuguese 
i language. Brazilian Carlos Drummond
I oe Andrade
I Haliey. die Comet, today. If in the 

past the Come made much of keeping 
• its age-old mysteries, this time it will 
I get the shon end of the bargain. It is 
i defmiteh being " peeped a ' , to use 
i the dubious expression of Rio s

2f
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camna) menvmakers ir. 19)0 In one 
vear only, approximately US$ one 
billion was spent on equipment to 
ensure that this time there are no slips 
telescopes, spyglasses, special 
cameras, radio telescopes 
superequipped aircraft flying above 
the denser laver of the earth s 
atmosphere and. further out in space, 
right under the Comet's solendorou? 
whiskers, su: space propes

This nme around it will oe a true 
scientific analysis Will we unveil all of 
the Comet s mysteries and denude it a: 
lasL literally from head to tail7 Will we 
have this messenger from the gods 
arrive m Mardi and leave in May, ms: 
like a megalomaniac firecracker'
Wna’ will the children think of n 
accustomed as thev are. to St ever. 
Spielbergs och’sseys7 

No. not quite so When anracung 
man to this universe that for miliennii 
has represented a great challenge tr 
him. Hallev's Come; includes ven 
delicate areas of the human soul in its 
traiectorv The s k v  does not belong 
onlv to astronomers and their 
increasingly more precise telescopes 
Before me astronomers, the sic 
belonged to astrologers, theologians 
and dreamers in general. For this 
reason, in February. 1986 a few weeks 
"before the Comet becomes visible 
in Brazil we spoke to three experts 
on celestial issues an astronome: 
an astrologer and a theologian 

Our first intention was to instigate 
a huge cosmic exchange of the three 
ways of looking at the Comer The 
outcome was a bit different than 
expected, but we will let you judge 
for yourself. Here are excerpts 
from our interviews.

I Oscar Matsuura has a doctor's degree 
! in astronomy from the University 
I of São Paulo He tea dies astronorm 
! a; the Institute of Astronomy and 
i Geophysics there and is the author 
! of me most complete book on comets 

ever published in Brazil, Cometas 
i do  mito a ciência ( Comets, jrotr. mytr 
; to science) Editora leone 
j Q.:As a scientist uhat are w i r  

expectations in relation to Hailey's 
Comet"'
K. . I hope that spaceprooes will bring 
sure answers to science s old-apt 
aucstions W ould the small solid body 
measurmg 3> or 4 km. ( about 2 mi. >

IO - VAR to  INFLIGHT MAGAZINE



LUIZ HENRIQUE SCHWANKE

Scnwanke e uma das personalidades 
mais vigorosas oa plástica sul Drasiie- 
ra contemporânea. Eie sai oe um n 
oer-realismo oe ironia, de caráter con­
ceituai, para encammnar-se, agora, pa­
ra o neo-expressiomsmc Seus traoa- 
Inos recentes, empora proximos as ex­
periências oa 10vem transvanguarda 
aiemâ, oue oõe á mostra sua proprie 
ancestraiidaoe germânica, levam e 
marca pessoai oe uma figuração que 
poi sua incrível impetuosioaoe e e s ­
pontaneidade cnega à orutaiioaoe 
ScnwanKe detem -se frequentemente 
em fixar oe forma agressiva e irómcs 
caoecas que transtorma em carran­

ca /s ig n o s . ou oetalnes anatômicos li­
gados as oartes eróticas do corpo nu- 
mano com o seios A este respeito c  
texto/poema "Seios, Anseios Re­
ceios' oe Rauio temmsK! - "Anseios 
Seia no seio oa pátria, seja no seio oa 
arte. seios queremos cheios Cheios 
não de taisos recneios. seios imoos não 
seios feios, seios livres de quaiouer re­
ceio. Seios pienos peitos apertos oe 
oue iene estão repietos. estes seios in­
completos. seios soltos abstratos con­
cretos Seria oo leite da cor leite ver­
melho o leite destes peitos Seria da 
cor oo leite, este vermelno oe carne 
pranco desejo, o oestes seios meio ma- 
cnos meio íém eos tormas tones pe­
dindo olhos e bocas, anseio oe oar ou 
anseio de tê-ios Não sei. E ao não sa­
per Sei-c
Natural oe Joinvne. SC (1951;. l u i :  
Henrique Scnwanke é formado em Co­
municação Social peia Universioaae 
Federal do Paraná Embora autodida­
ta sei. amaourecimenio artístico da 
se em Curitiba Seus primeiros traua- 
Inos ' boroaoos' por um pontilnismc. 
oecuiia — oue nega a loentioaoe oc 
tempo característica dos impressionis­
tas, para se tom ar diagrama visual oe 
uma narrativa intuitiva — revelam a v,-

Tempers sobre 
teta colada en- 
eucatex, IGOi 
130 cm, de 
1987

são iinca oo adolescente Na epoca oe 
estudante trabalha. simultaneamente 
com teatro Apesar de ser um ator oe 
granoes auaiioaoes. acaba se oecitim- 
oo po; artes plasticas 
Pouco a pouco, seu processo oe mte 
lectuaiizacão se acentua oe tal torma 
oue em 77, por razões filosóficas bas­
tante Obvias ete discute a hieraruuia do 
processo tradicional oe cnacão, pas-

sanqp a empregar apenas a reproot 
cão mecânica oe obras tarnosas — co­
mo a heiiogratia — onde intervdm se­
mente através da inversão oa imagerr 
ou oas cores Isto e. reouz sua proposta 
ao desafio da percepcão visual Oo es 
peciaooi. tentando uuestionar a detu' 
pacão oa vi/Jio ern uma sociedartr 
iminentemente televisiva 
Em 76. erneroe com uma nova unoua
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G uache sobre  
papel.
1 8 0  x 1 4 0  cm . 
de 1 9 8 5

iem, conseguindo estabelecer um diá- 
ogo mais direto corn o espectador Na 
II Mostra de Desenho, reanzada em  
Zurinba torna se evidente que eie oas- 
;a a se servir de um moer-realtsmu de  
ronia. lanca mão do desenho lem que 
.jtiiiza recursos totograficos) e do tex-
0 (letra set) ne ni tida aproximação 
lonceituai Através do hermetismo da 
mensagem, ele põe em xeoue a duaii- 
tade da aoaréncia. hbr exemoio. nas 
duas cadeiras com assento largo, aira • 
/es do título 'As duas irmãs de Renoir", 
além de transgredir a leitura tradicional 
da história da arte, oresentifica o om-

'nsm o latente no próprio design, apa- 
entemente preocupado apenas com
1 seriacáo Em outra comoosicão, 
subdividida em très cortes surgem: 
ima cadeira vazia, 3 presença ' a au 
séncinda « .adeira a 'onxxia ausenr ia"

malmente uma cadeira com a oaiavra 
eservaao. corresponde ao titulo: 'nem 
oresenca. nem ausência" 0  autor m- 
rervern em sentido analógico, não so 
descobrindo situações existentes co ­
mo questionando o paradigma social. 
Dentro da mesma unha situa-se a se ­
rie 'São Sebastião idetalhei de  Anto- 
aeilo ae Messina ' premiada no 36°  
Salão Paranaense (79) Mimaturizan- 
do e concentrando seus desenhos, en­
voltos oor um grande campo visual 
branco, que nem oor isso. perdem seu 
poder de imoacto, arma um teorema, 
que recria o clima proposto por Paso- 
im, ao m esm o tempo que põe em xe­
que a iconografia religiosa.
Entre as suas exposições individuais 
destaca se A Casa Fornada ide Juiio 
Cortazan oor desenhos que não deram 
certo , ealizaoa em 1980 na Galeria 
Sérgio Millet da Funarte (Rio de janei­
ro > Comenta João Henrique Caiabre 
si do Amaral "Oseu tempo ' r-wan-

1DALICE ARAUJO

<e marca com o relógio São Sebastião 
cnoie iravoita. Magai ou Roberto Car­
os. Mas são semore os m esm os Ho- 
,e e  amanhã Pois na o relógio que 
atenta para a eternidade dos sonhos 
das mulheres em ter para si os homens 
que mistiiicaram... 0  preenchimento 
de uma galeria oor papeis que não de- 
rom certo e com o sentar num cinema 
am que se  mostra o que restou — so- 
oras oe películas. Porque — triste con­
clusão — nos resta paranoia mistifica- 
dora. apenas restamos '
Através de sua proona experiência exis­
tencial, acrescida pela leitura de íiioso- 
fia, psiuuiatna e psicologia, nos anos 
30. seu trabalho sotre uma mudança 
rodicai, de cunno neo-exoressiomsta. 
que mostra todo um direcionamento 
oara uma linha mais livre, tensa e for­
te. onde aborda com o tematica o ser 
humano visto oor uma otica mais in­
terna do que externa; profundamente 
sofrida e vivenciada. Sobre material 
descartável — que utiliza como suporte 
— Schwanke faz um registro gestuai 
do ser humano. Compõe grandes oai- 
neis com retângulos de oerris huma­
nos. que longe oe serem clichês repre­
sentam a voracidade, a vioiéncia e o 
caos individual. As Caras/Carrancas 
amuem os uivos da fera humana., cu io 
coniunto, em rumo exaceroaoo. m os­
tra os ueseios de uma socieoade bru­
talizada que esta se  autodestruindo. As 
línguas em gerai a mostra, mais do que 
símbolos .roliços agem com o agu- 
has-imãs da agressão sociai; instru­
mentos cortantes que. impiedosamen­
te, retalham em todas as direções. 0  
artista, mais do que um simoies regis­
tro. faz uma severa critica que o leva a 
se desooiar do padrão estetico vigen­
te: para retratar os closes da violência 
social de um Hitler, ao ditaoor burocra­
ta ou ao assaltante a máo-armada Sua 
rreveréncia acusa a oetenorizacáo da 
civiiizacáo ocioentai. as vesoeras oo 
secuio XXI. fazendo via inconsciente 
coletivo uma leitura existencial catas­
trófica bastante oroxima docnma apo- 
calíotico oa 8 â Documenta de Kassel, 
em que salvo raras excecões corno o  
cmieno Alfredo Jaar, os artistas da 
America uatina estiveram ausentes. 
Aliás, diga-se de passagem que a au­
sência ne Schwanke na I8'1 Interna­
cional de São Paulo ustamente, em  
35. ano em queeie seria o artista mais 
oremiado em temtono nacional roí 
im dos grandes vazios oa seiecáo E < 
oressiomsmo no Srasii/heranr ,,s e  ati- 
nidades'e
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ARTES PlASTICAS
Luiz Schwanke
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primeira individua I
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£?UÍ MOREIRA LEITE

E sp n d k r  p c r o  c  fo iW e

0  artista plástico cstarinecse Luu 
Rertrique Schwanke, 36, inaugura 
hoje, às ílh , saa mosira na galeria 
Aj -cc Arte CcKtamporânea. E sua 
p~uiièir& exporição ioçBvidaa! na 
cidade, or*ât "já esteve presente etn 
salSt* e côlaSvas. •* ' . . ;  :

O artiste» que trabalha profissio- 
nalr èrdeká c e i anos s  coaquistoo há 
òoif e prêmio do Salão Kaãonal de 
Arte Moderna., se apresenta com 1$ 
trabalhos. São composições em g r a n ­
de formate, todas elas realizadas a 
partir de imagens rasaores —sempre 
um rosto de parfD de língua de f ora— 
apresentadas, em cada môduki do 
cocjuníc, .cceg pequenas variações-  
em relação aos outroe. V - . - "  »-•-

A mostra é o  resultado de um 
trabalho sobre papel que se iniciou há
aproximadamente três anos —lem ­
bra v artista— e c impulso de reunir 
os trabalhos para formar novas 

' composições surgiu naturalmente no 
atelier pondo as obras para secar. "No 
início os trabalhos eram realizados f -   ̂
sobre papel fmo mas isso traria 
problemas quanto à Fixação dos 
mõóidos. dai s  escolha do cartão 
grosso corn o conjunto sondo mais

5et ^
%

Smí I»

õí< :

§1

tarde fixado e tratado com cêra sobre 
larrunado de maneira montado em 
ch assi. Recentem ente Schwanke 
chegou a usar s tela e alguns dos 
trabalhos da mostra atual utilizam 
este suporte.

É nós demais, porêm, realizados

em cartões posteriormente agrupa­
dos, que se sente mais plenamente e 
força do trabalho do artista fundada 
na utilização de cores fortes, traço 
agressivo e profundo equilíbrio na 
distribuição dos elementos constito- 
tivos da composição.

T rs b e lh c .  e n  
q e r  ® a r t i s t a

F e a r íq o e  
S c h w sn k e  .
mdBzm %
1'CTÚce ir.irt* • %

]
A rte  , l
C o n te rr .p c .rà  n e e

I
U R Z  KOÍ2ÍCUC S O « fÀ N K t  - Ejttch1çí«- á» Ocz. 
frdx ilno t sobr* pepet. O d e n c  Artx Aui» € : - -=>-npo 
r tn rc  (aL Ti6ie, i t  te í 6 Í3  3^32 io r ítm , xw*c utf ó» 
S&c Fat^oí D# sepunóo e s*r>e. óo» U h  ba 19k 
Síbodhct doe 11h 6b ï i L  Vernir» Dg» Vcw« ca 27k. Até 
Ti óe cartifcra.
R J f  MOCS.1E 1  LÍITL * .  *  c tR k »  6* A rie s  r  p erirm
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Galerias
Do R e p o rto g e m  L o c ti  » 4 >

Î ~ * '
Na semana de abertura da 19* 

Eieaa! Ínlercaeáonal de São Paiúc, as 
galerias apostam em sous rrelhores 
n  mes, p-.-ombvendo individuais de- 
pintores cumo o áremiado calarioeo-’ 
se Líhi Schwanke ( lõ a  terte nesta* 
põgina), Arcangelo laneUi e Ivaid * 
Grana to Tadashi Kswamata, um doa 
representantes de Japão na Bienal, ] 
abre umz exposição nz Unida ás i  e !  
Emanoei Araújo mostra quatorze; 
peças na SkuÍUwx. í  - .4
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O salão conservador
, ' R v y n n U lo  llncl*  J r .

"»— '—   --------------------------------------------------

C O M  o f  prtmlon do vIfrooi nln- 
du liKlofinldoF nlO o inlclo (In 
tn/di? do otilrm, mrrA InniiRnrn- 
dm liojfi fta I8h30niln, no PnlflPto Oun* 

hrnvo Cnpimomn, n m oFlrn ilnnl dos 300 
artlstns Frloclonndon prirn conconor 
no 0” flnlfto Nnclpiml do AiIof Plftstl* 
tinM dm Punnrto, AlOm d o s  trnbnlhos 
mproFontmdos nnn mofltrns roglonnls, o 
InsUhjIo Nnrloiinl do Artom PIAsUcns 
da PHinnrto ontrt moaUnndo trabnllios 
nvonUsplmo* dos pnrtlrlppnlps, o quo 
idovou o nOmero d" obrns expoatns 
pmm corrn do 100. OJdrl foi Integrado 
por OUvio Tnvnron do Armijo, Harry 
Laos, Jofio H v p n g o l ls tn ,  AntAnlo Hen­
rique Amornl « Luciano Figueiredo. A 
empormda a presença do ministre da 
Uultum, Colso p'urUdo, A solenidade 
de InaugurnçAo, •

O resultado dos le mon A finncomon- 
ta doeepelonante, No penülUmô Ralfio 
Nncltmal, o do eno pnnsedo, ha vio pou­
ca coisa realmente Inovadora, mas ao 
menos o espectador tinha a compensa- 
çflo de Ver trabalhos do bom nlvel* 
alguns dm dUmo nlvoj mesmo. Fate 
ano, o quadro A outro A dopcontrallra- 
çAo do evento e a matrlçAo da mostra 
final A erAme de Is cremo dos concor­
rentes, 30 sotcclonndtelvios. cm nnda 
fhvoreeeu a qualidade, An conlrArlo, o 
que me vAA uni ospctAculo do conserva- 
dorlsmo artístico do nlvol mats do que 
duvidoso, Ê dWctl direr S" esse conser­
vadorismo so dove As aitrniatlvan ofe 
recldns ao JOri, on mo fo) dovldo ft 
eaonlha feltn polo Jdrl. Man, a Julgor 
por alguns cortes feitos na rela final, A 
posslve) quo boa parte da rcsponsabl- 
llrtndo soja do e sco lh o  folia

A presf-oçn da pintura é esmagado- 
ramente dominante, como sempre, 
mas A ont,a, InfellXhiAnte, a parto mo­
nos Interessante dn montra A*t pneo- 
çdes nfto nurana pudrOga, Ffthlo M|- 
guoj>, Paulo tlainpinhd o .fofto Maga* 
Ihflcs. Anidulf» Augusto FrantJt tnm» 
bAm aprcsontou trabalhos com bas­
tante fortin, alAtn do originais nua plnJ 
tura nfto passa dn película do tinta, 
Som o ndporte. DobrAvelrij Iriqiiebift- 
Vpis o IndclorinftyelN, elas põdóm sôr 
transportadas cin uma ponto do ntÃo, 
Mnnolrh 1 IjmOIlta, rnns InAtilta, de 
transportai uma exposIçAo Inteiro, A 
pintura dp Luis Henrique Bchwanke 
MimbArn A cvcclpnte/ mas os outros 

/cxBosit/.nçF decepcionam,
I EntrA un desenhistas, o molhd» de­
les A Ohntnflõ, fillfiBlín -que recente- 
mente..A»* iiostacotl ém Caminhos do 
Desenho ntnsllolro, no Museu de Arte 

, do Rio Ornnde do Butj Os oscultoros 
foram mnis foiives no quo aprosonta- 
ram, o .tonft Oarios Machado, Maurício 
Bontés, .fixiilen Moreira o Cl Audio Al­
vares est Ao em poslçBo bom supotlm 
diante da lopldes gorai do SnlAo. Oarll- 
to Cnrvnl homa, com pnlnAls em eneAus* 
tien, estA estranhamente eiassUicado 
na categoria escultura, O único traba­
lho do "mhlla contemporônea", como 

1 o SalAo rotulou, A o audiovisual da 
| equipe coordenada por Oooige Holt. 

v1. Por quA apenas um trabalho nesta 
categoria, nllnal do pontas criada para 

i incentivar a pesquisa do novos melon 
avttsUCos? Bob este ponto de vista o 
BftlAo do and passado dou de 10 a 0 

■ hoste, onde hnVIa InstolpcAos como 
Mary City, do grupo RAillo Novela, e o 
hOlOpOema Ahf ecndabra, dn Rduordn 
Koe e F ern and o Cat.t# Preln

/
V g

y .

dOUNAL DO iUlAHâJb

x
' /  " ' ' / < /
, . í 1"

* wv >•* ;

.................
t/f  AoaA Cation M tw h ada

O tr íp tic o  d e l  
Sueana, 

Q m lroqo , u m a *$3 
rí(in p i t U u m s i ,  , - ^ ® j

ItO > , I m s - ’I 11 :

A parte polAmlcnn em torno ria 
atualidade ou nAo do Rnlfto (lema do 
mais leCcnte boletim do MAROR o 
quo porft lançado hoje, durante a nbor* 
turni, o espotAcvlo que oete último 
salfto descortina A desolador, I ,A so vfto 
os tempos em quo cio rrn utilizado 
para a polAmlca. >io|o, c|« rst.ft npro- 
Rontnndo quase quo oxcluslvaincnlo 
trabalhos sntlafolhis consigo mesmos.

som quo os artis tas (o lalvoz o prAptl,- 
JúiU mo liunbrem do só Intoirogar sob;, 
otpiiio que sorA mostrado no pni>n,,, 
quo deveria ser représen ta tlvo da < 
Juntura nrUsUon tio iirnsi) Mesmo 
polo do rlados os ilovlrln* d c » , • c o t /  
limitoçAcp dO RolAO, n* art»-" plAsl 1" 
no pais ostAo em multe, i, «v
çfto do quo n mnstra n,» Polftcín r*u 
vo Cnpanema dft n ent«rifler

i \ s  u . v



T extos Críticos

Luiz Henrique Scnwanke pratica um trabalho de cnoaue 
visual, mediante a repetição oosessiva de perfis a gouache 
sobre papel, colados na tela Trata-se de uma série que 
naturalmente, abrira caminhos a novas soluções plásticas 
uma vez que a escolha não parece apresentar possibilidades 
inesgotáveis, como seria o caso da figura humana completa 
No entanto, esta  tase de grande liberdade prenuncia vereoas 
ao neo-exoressionismo para enriquecer, entre os brasileiros 
as fileiras o essa  tendência contemporânea. (Harry Laus 
Revista ao MARGS, 1986\

... aiem oo vigoroso trabalno de ScnwanKe... (tvo Zanirr - 
Fo/na ae Sáo Pauto. 1984)
— Luiz Henrique SchwanKe — Com sua pintura soore pape
— retratos dramáticos justapostos com um torte ritmo visua 
—, o catarinense SchwanKe fez uma marcante trajetória pele 
pais, premiado em Recife. Goiânia Curitiba e Belo Horizonte 
Aoesar oa onpinaiiaatie oe seu trabalhe, ainda não teve 
espaço para uma exposição individual no circuito Rio—São 
Pauio. (Revista Veja 1986)
— A oora premiada oe Scnwanke e um oos exempios oesse 
explodir' criativo ~\ omanoo como case  um matena

oescartaoe — as velnas folha oe um livro contábi — e 
utu:zanao-se oo gouacne o artista constrói uma inímdâve 
galeria de fisionomias numanas. em suas diierentes reações 
diame oo munoo (Mari'Steha Tnstào - "Estaao úe Minas ' - 
MG. 1985
.. Luiz Henrique Scnwanke. de Joinville, Santa Catarina 
peio conjunto oe obras isem tituio — gouacne soore papel) 
O tiabalno de Scnwanke recupera criativamente o material 
oescartaco tomado como suporte no qual faz oesfiiar. em 
rumos gráficos, ageis na sua contunoente ironia, seqüências 
oe períis que expressam  uma gama oe reações do nomem 
na sua ooiorosa relação com o munoo — relação que o 
obriga a m etam onosear-se continuamente... (Ata ús  
Comissão juigaoora ao 17e Saião Nacional oe Beic 
Horizonte i
Nos anos 70 apOs ter feito experiências com heliografia 
onoe explorava a inversão da imagem: sua obra acaba por 
absorver uma imguagem hiper-realista oe caráter conceitua 
oue o faz connecioo nacionalmente 
Através de sua proona experiência existencial, acrescioa 
pela leitura oe filosofia, psiouiatna e psicologia, nos anos 
80, seu trabalno soire uma muoança radical, oe cunnc 
neo-expressiomsta. oue mostra tooo um direcionamento pare 
urna linha mais livre tensa e torte. onoe aboroa como 
temática o ser humano visto por uma ótica mais interna dc 
que externa: protunoamente sofnoa e vivenciaoa. Soore 
material oescartave, — oue utiliza como suporte — 
Scnwanke taz um registro gestuai oo ser numano. Compõe 
gianoes painéis com retângulos de oefis humanos, que longe 
be  serem  clichês representam a voracidade, a violência e 
o caos individual. As Caras/Carrancas emitem os uivos da 
tc a numana. cujo conjunto, em ritmo exacerbado, mostra 
os oespojos oe uma socieoaoe orutalizaoa que está se 
ajtooestruinoo As línguas em gerai a mostra, mais oo oue

slmpolos fálicos agem como agulhas-imás da agressãr 
social: instrumentos cortantes que. impiedosamente 
retalnam em toda as  direções. O artista, mais do que urr 
simples registro, taz uma severa crítica que o leva a se 
despojar do padrão estético vigente; para retratar os eloses 
da violência social de um Hitler, ao ditador burocrata ou 
ao assaltante à mão-arm ao a Sua irreverência acusa e 
detenorizacão oa civilização ocidental, as vespera do seculc 
XXI. (Aaahce. Araújo - Gazeta ao Povo. 1986
Devem ser mil as faces desta arte oue vive e nos instiga.. 
Por sua constante caoacioade de refletir, pesouisar e evoluir 
Scnwanke cnega a resultaoos surpreendentes — no pape 
descartado como suporte oe seu desenho: nas expressões 
irônicas agressivas/cômicas oe seus perfis; nos efeitos 
sempre novos das cores, texturas e volumes: na puisaçác 
oesta m assa que. talvez por não nos encarar nos oeixa 
perdidos, m as não menos inseridos..
Porem, apiamanoo este miriogono, vamos ver que o que 
se  mostra na totaiidaoe da arte de Scnwanke ê a face umcé 
oe um espelho onoe se encontra refletida a proona 
humanidade de nosso tempo com seu inquiétante jogo. onoe 
se avizinnam imprevisibilidaoes e interações. (Silvia 
Hemzeimann. 1 9 8F
.. Scnwanke. levando ate as últimas conseqüências a 
temática oosessiva oe suas m ascaras exasoeraoas e a 
grande presença oesta coletiva... (João Otávio Neves Fiihc 
jo rna1 “O Estaúc '. 1986
... com iormacào em.Curitioa refiete a ferocidade oos 
instintos numanos nesta socieoaoe oe consumo... (Osma~ 
P,san. Jornal “O Estado". 1986. 0 s  ^ ^ c n e s  oe
Scnwanke. entretanto, cujas garatujas repetitivas provocarr 
uma movimentação visual, oesmonstram um processe 
adiantaoo oe pesquisa essencialm ente ótica... (Radhé 
Ao ramo. Diário Popular, 1986

... uma figuração bastante familiar para vocês, oe Luiz 
Henrique Scnwanke, em que vocês vêem exatamente oue 
ele trabalha com um eiemento muito curioso, que e c 
eiemento da exacerbação oa expressão. E o que é 
Caricatura? Caricatura vem oa paiavra ' caricare '. 
carregar , oo itaiiano. carregar na expressão. E a Caricatura 

sempre foi justamente carregar na expressão para tornar 
mais caracieristico determinado tipo Mas a gente vê oue 
no Scnwanke. ele não apenas carrega, m as vai mais alem 
eie exacerba de tai modo a expressão oue cria uma outra 
forma. E ele a taz como uma especulação formai, uma 
criação oe formas a partir, lustamente. d essa  exaceroaçàc 
oa figura que em primeiro lugar foi o movei oeie 
Há até todo um desenvolvimento deste trabalno em que 
ha expressões novas desenvolvidas nessa forma seria 
sucessiva o olho oo espectador erra. não centraliza numa 
imagem, fica vaganoo entre uma e outra e oescobnnac 

justamente as formas e não mais a expressão, ouer dize’ 
ao contrário oo que a Caricatura normalmente exige — 
marcar pelo exagero uma determinada expressão — ele 
na descentralização serial, obtem o resultado oposto e nos 
conouz a  uma especulação e tormas. (Excerto oa palestra 
profenoa peia critica ae arte Aracy Amarai no M useu oe 
Arte ae Joinville. 1986)
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i r a c  B JCTE. fcolûo C i/ilL irty  d e  K in d o r S c  X rrrx an o c  
X j ^ z r m t  f  e r te -O C  r v c  A f-O poo t * 2 1  13 Oe
a fa r t  ô»  iB-rcr . »  . w r r e  da»  3# i>  2 T ' »orac. 
«drc-xàai r ^ r r tm c ic n  d o »  13 í »  I l

I ümt coleisncz abrangeaào très deo- 
[ ors 05 D n x iu çsc  s e r ro n e  ci erect uir 
1 sm a iP  c a n :an  visuâi para se spontar os 
i rajores sófidos e os oue aihàs buscair. 
I ùrm ar s a  taientz. " J. exxsiçà o  os 
j ouzse csm Erhstzs  tin Parana, orfsn.- 
: isos pe)c M u sa  de A n s  Conterapr- 
i r s n e i  a e  Curiiïna ne la a p . e im  
i ODCumenW vivo do ans e/es reanzara/r 

df 195C até  ISffC Dos sens raaïf 
j-eoreseníaí/vas mes très — Guide, Viart 
MeigutZ Bakun e Pau! Garfunke' - a t i  
airàgir as da novz ferapâc. di umr 
prznàs disparidade, naturalmente. K t 
leca/ca ne aprofundamento temáficc. 

inr rra Lamento da teia on papei or az

  ssis/vêTlie " 2
'a ran Ãieranár^SlTTSt dente durante f  

m uitc tempo err Bão Faute ** ' .  * ?

i  v - -v- *  
panorkmice paranaense foi grande, 
mais d e  SOC- ariiszas inscivvera 

para tomar parte do evento. Ainda sjue 
tenha havido rigorosa seleção, algumas 
dezenas de obras era nada enn 
Saíác. 
a ta  da

Q Z  273 OS:
constais
sioiação çue predorrõni em todo e pais* ' -Perasndn CsJder&W 'Ferrando Velosc,

1 madeira,pouco os aoroximí.
Saoese oue o esíorçc para trazer essz

Dessa meia centena, alguns merecem  
registre como t  escultora E iizabetí 
Tiium. dentre todos ric seta1- t  oue 
apresenta iormas mais dmèmicas: t  
gravadora Daisy Cameirc. o óesenhisu 
Geraldo Leão ítrabalm. era cima dz 
íeiai. o trabalho sarcásbcc  de Paui 
Cnc- Francisco Fana e as gravadoras 
Denise Roman e Guiomar Silvi 

Os da década de 71. melnor represen­
tados. tera i  encafaeçrá-ios o hora 

• iniormalisía-figuraôvd . Zimmermanc, 
sempre com barbantes e  espars drapas 
pintados era ling ils g err- de íerceirr 
úunensãc; .o falecido italiano Franct 
Gighc. os nanouins nem estruturados de 
Esteia Sandrini e Margarida R eisbe-

Alberto Massuár, E r ic o  da SDvt, Rt~ 
iena Ron£ Joâo--_Br£úrinsfa' e Gilds 

.B e ícza i  — eice. ixlarmam a exposipão 
As corapost (ãc t'&tracmnista oc dela 
próxima e ri^àfabora^ãa figurativa. © 

peoveno grtspo a unge rave ae primeira  - 
fía crisbvíãade:. aespo,araento do arr- 
hxc. liberdade de Jormas e narrativas. 
Eles e m ais alguns das atadas de ootrgs 
décadas sustentam t  sobriedade ca 
certam e - «
A inicia tis? rde AÍ AC paranaense -é 

mais do que vü’da, posaibiRtandc uma 
visão generosa do oue Is realizara seus 
artistas, ainaz aue varias não tenham  
estrutura suficiente para tomar parte 

. de evento tão significãbvc.

t .

i- .
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£/iï 79M5 or galenas e museus junur. in­
vadidos per ume colorida multidão pur  / to  
LUualmis.ic só cia encunirado nos shows 
dr jovms ronr.dros. Parle desse per made 
i.imbr/n pcnduniu suns irius civ nii/iias <y- 
}w\içi*ï rxtre utiles, p c  undo grral, Jo-
! an. esier jnvcm tjur cngrtixsuruiii fi fuCnr- 
tir da litena, liucriitsrioital dr Sim Puulu 
xistlada nor 220 OOC’ pessoas. E us inel/ic- 
res exposições deixaram nc uconlcccr so­
mente no cur Rio—São Paula: o circuito 
das uncs lornnu-sr mats inirnso cm um 
motor número dr capitais do pais.

cr D.tnal D£ São P aulo  — Em 72 d:as. 
a IK ‘ B icnaJ InicmaSonaJ dr São Pnuic 
nprrsrr.:ou o balanro fid C2 situação inter­
nacional urn cxccssc tic am Mas nco-ci- 
pressiomstas. a nova tcndcncia da arte arr»- 

r:ui c atguns grandes anioas soli Lin os

cz bLUNO G iORC; —  Ao complcur SC 
an. a. c cscutior pauiiçiz fo; t/omcnagcadc

Sãot o m  c .  S

Paulo. O contunto serviu para resgatar a 
íorça de sua escultura figurativa c para r r -  
memorar com eloqüência a sua posição de 
pioneiro na realização de ooras moôcmas 
cm grandes espaços nûbîicoL

c r  Eknst B a r l a c h  — Um raro comumo 
de 75 gravuras originais do escultor e gra­
vador alemão Barlach —  um dos nomes 
de primeira grandeza do expressionismo 
alemão :!.) início du século. Trazida pelo 
l..railulo fî.<iiic, esta mostra, inaugurada 
cm Curitiba, pereonerí todas as capitais 
do pais ao longo de 1986.

cr Dl C a v a i CANTi —  Uma coicção de 
ISO desenhos inéditos que pertenciam ao 
acervo do Museu de Anc Contcmnorãnce 
da Universidade de São Paulo. A exposi­
ção revela de forma magnífica que Emiiia- 
no r>i Cavalcanti foi sobretudo um fino de­
senhista de tipos populares c oue seus dese­
nhos serviram de base para a sua pintura.

t

fascinantes mulnciü servirais c grui^,. de 
figuras em ambientes misteriosos

CT lltEKt CAMARGO; T RAJlTÚRU  £ Elv 
CON1KOS—  Coordenada pelo Museu d: 
Anc do Rio Grande do Sul, uma imponen­
te exposição com 122 telas na qual o artis­
ta gaúcho de 71 anos esti representado cm 
todas suas fases c também são mostradas 
telas dos mestres que o influenciaram — 
como De Chirico, Utrillo c André Lhoie.

cz Luis Henrique Scuwanke — Com v 
sua pintura sobre pape, — retratos dramüv- 
cos justapostos com um íonc ntmo visua 
— . o catarinense Schu-anhe ícz uma ma?- 
cante trajetória pelo país, premiado cm Re­
cife, Goiânia. Curitiba c Belo Honzonte 
Apesar da originalidade de seu trabalhe 
ainda não teve espaço para uma exposiçác 

\t individual no circuito Rio— São Paulo y

cr D a r e i— Aos 61 anos. o pernambuca­
no Darci Valença Lins. trinta de pintura, 
realizou exposições no Rio. Sãn Paulo c 
Recife, onde trocou a temática das cuia 
des imaginárias que o consagraram p e r

Z ^ ,

"  ) o s í  A n t o n i o  d a  S u v a  —  O  p a u lis tz  
de 76 anos c quarenta dc pintura demons­
trou que é  nosxtvcl fazer ii:._e pintura oripi- 
i-il e irreverente, seguindo Sv, * inmiçàc 
Queimadas, plantações c cenas dc roçe — 
sua temática habitual —  tem uma força vi­
sual além do pnoresco ou da crônica rural.
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..crlticq , A lberto  b c u le | i ( n u i |e r ( pa, a r -  ' p re s te s  .' a  s e f  ■ e x ib id a s  e in  o u tr a s
tisttib  p lA stlco a1: G lau co  P in to  d e ,.' g a le r ia s  (c a so  do ex ce i to da  s é r ie
M oraeti, A ld em lr M a rtin s  e Z a r a g o - v R e l e i t u r a  d a  B lb lla ’, , de  Leon P e r-  
za, e ' a  e x -c o o rd e n a d o ra  do  m u se u , r a r l ,  a  p a r t i r  id e s ta  q u in ta  fe ira , na
Ilz'a L eal F e r r e i r a  —* ta n ta s  v iag en s  G a le r ia  S u zan n a  S a s s o U n ) :. 
qu an to  s e r ia m  n e c e s s á r ia s  p a ra  reu* )••• '.  . •, •

' n ir , no m useu', tr a b a lh o s  re p re s e n ta -  í l á ’ p o u cas’ n o v id ad es . F a y g a  Os 
i tiyos dc a r t is ta s  de  o u tra s  re g iõ e s  do , tr o w e r  p e rm a n e c e  F a y g a  L lz a r ru g a

• i : I 1 1 . . .  I — . 11 1 a  L1 A ^ O  a  111 r» r \  M a  a  e« * « » a  1 I «e «i /« «i .%i i c  il I i. t v \  Lk t  A  1, B ras il a lém  do Uio e Sâo P a u lo , P o r  
. ou tro  lado , com o  ju s t i f ic a r  os c r i té r i ­

os de p re m ia ç à o  d e s te  ano , qúe  
c la s s if ic a ra m , corno tra b a lh o s  de 
m a io r  re le v â n c ia , os de  F tenina K utz, 
A lcindo M o re ira  F ilh o  e C arlo s Wla- 
d im irsk i (os do is p r im e iro s  de Sâo

c o n tip u a  L iz a r ra g a , ou s e ja ,  m a n tê m  
o ' v ir tu o s ism o  de  • s e m p re , a p re s e n ­
tan d o  o b ra s  que  po d em  s e r  v is ta s  
co m o  e x e rc íc io s  a p lic a d o s  de q u e m  
p o d e r i a . o u sa r  m a is . O p re m ia d o  
A lcindo  M o re ira  F ilh o  m ps ir a  tra tia»  
lhos m o n o c ro m á tic o s  n áo  e x a ta m e n -

i p o r  ; i* ji.ii.Ti ^K ele llu ra  da  B íb lia", de l.eún"F errari
. M > |-tr  L-% I , ■ ' ' »?«*• /*!•*•>,

l .A r te , S p b re  V e n tr e  os ‘ e x p o s ito re s ,'!  J•a iio rum à s t  i - u .A r ie .  S p O r e e n t r e  o s ' e x p o s i to r e s ,r  de  g e n ia is  
am p liou  a |> enas oa lln )lte s  d a s  ' c r ia d o re s  com o M ira  S chende l o u '  

auh re  p a p e l, ■ a b ra n g e n d o ,1 1 A m elia  T o ledo  e novos ta le n to s  co m o  ■
o c e a re n s e  L u ís H e rm a n o  F , F a r i a s  
( re s id e n te  ern b âo  P a u lo ) , a l é m , ’ é 
c la ro , de  o u tro s  nom es d e v id a m e n te  
re c o n h e c id o s  co rpo  K en in a  . K a tz ,; ' 
M arce llo  G ra s rn a n n  ÿ o u tro s . • ,

a .  UM

m o , s lc iu  de  deaenfios e  g rav u - 
« s u e  xeryx , a  a r t e  po sta l e o 
. m u n a ía lu ra d ú . C o n tan d o  com  a . 

U U d p a ç â o  de  49 a r t is ta * . (20 dêleS 
. itiu  e de  Sâo P a u lo ) ,  c a d a  um  

, » re p re se n ta d o  p o r d u a s  ou trê s  
„M d expoaiçêo  q u e  s e f á  litaugu- 
. no te , «» 19 h o r a s , 'n o  M A M ,-*ó 

- l i e  s e r  c la s s if ic a d a  de u m a
i» Ue e irv e  u« la  p re se n ç a ,

■ , C om pi ee lide-se . n a tu r a lm e n te ,  q u e
■ a d im in u ta  v e tb a  do , MAM n âo  
p o rin ita  À eu iiiissâo  de se le c â o  dos 
a u to re s  e o b ra s  *— fo rm a d a  ' tielo

e.-U uL.. 1 . . .

P a u lo  e o ú ltim o  iio Rio G ran d e  do te  re v o lu c io n á r io s , a p e s a r  da  hom e* 
SuD 'i • ' n a g e m  - a  M a lev ltch . • H a, ta m b é m ,

• '  ! x e ro x '‘d e - A lex. F le m m in g  e H udlnln*
N âo »u e s tá  d iscu tin d o , ob y iam en - son  ,

te , a q u a lid a d e  d a s  o b ra s  dos a r t is ta s  i I . " Z ü u L u Ua Wm*  
p re m ia d o s  ou su a  co m ix ítèn c ia . M as In te r e s s a n te  n o ta r  q u e , e n q u a n to  o 
onde fic am  M ira S chende l, A m elia ; Sul c a m in h a  em  d irey d o  ao  a b s tra c t* -  
T oledo ou N elson F é lix  no ranking de j ,  o n lsm o  (o u  já  ch eg o u  lá , e m 'm u i to s  
um  p a n o ra m a  que  se  p re te n d e  c o m - ,- c a s o s ) , m a is  p a r a  o Noi te  e N o rd e s te  , 
p e litív o  # a b r a n g e n te t  No caso: d a s / : p re v a le c e  a  t r a d iç ã o  f i g u r a t i v a . 'E  o 
d u a s  p r im e ira s  a r t i s t a s ;  nâo  s e r ia m  , c a so  do tr io  c e a re n s e  fo rm a d o  p o r : 
m e re c e d o ra s  de  u m  p rêm io  Igual a p v  M a u ríc io  C on tlnho , L u ís  í í e r m a n o  e 
c o n c e d id o  a f M a rc e llo  G ra s s m a n  T a rc ic io  F é lix . H á u m a  In cô m o d a
("c o n ju n to  da o b r a " ) ? '  i '1'  se n s a ç ã o  de  r e s g a te  na  o b ra  d e  F é lix ,

i f""v W  1‘, 1 , ' q u e  pode  r e c u p e r a r  a lg o  tâ o  anucrô*

. x x & .r r *  v f ' : ■
. ' D e ixando  ps p rêm io s  d e ' lado, o a c a b a r  d e sc o b r in d o  os 1 fu tu r is ta s ,
i P a n o ra m a  d e s te  an o  pode s e r  ap rec i-  T o m a ra  q u e  o p ró x im o  P a n o r a m a

ado  com o u m a  s ín te se  bem  reduz ida  d e m o n s tre  o c o n trá r io . A té lá , q u e m  
da  a r te  co n te m p o râ n e a  b ra s ile ira , d e s e ja r  v is i ta r  o a tu a l  te r á  a lô  o
M uitas  d a s  o b ra s  e x p o s ta s  já  fo ram  p ró x im o  d ia  27 de  ja n e iro ,  nos d ia s  :
v is ta s  nps In d iv id u a is  (re cen te s ) dê  1 ú te is , d a s  13 a s  19 h o ra s ,  e, an s
a r t is ta s  com o N elson  Félix , Luis s á b a d o s  p dom lngoq , d * v l l  Lt> 19
H ertn an ú  e B ené F o n te lle s , ou cs tá o h o ra*  i ’ .  > .
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Roberto V ie ira  < iu iz  de Fora) e ja r b a s  ju a rez  
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lotai d t  orfemios em  dinrieiro p u e  som a 86 
m ílíibes oe cru zeiros, send o 3 0  m ilhbes nam  

'ScnwanK e „ " ,------ ----
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“ Txtrtanles no calendário artisliço  n a C K m í.i ír r j  

Ka reunião desta no itt. estarão o  ; osent e s ÿ  |  
governador H élio  G arcia c  secretário  
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t  algum as das maiores-expressòe? n as a r ie i  ^ . ;  j 
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•................ ’17*v -
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Gabral (LÎG) 3. Goes (ES) 1. LoivaRais (MG) 3. Maria da Glória 
Lanza Campollna (MG) 3, Carlos E m  esto P aid  (MG) 3, Ar­
nold Rorgerth G/G) 3. Grupo Ballalc de Ghattua (MG) 1, Rú- 
bia Roberta (MG) 3, Bauer Sá (BA) 3, SérgioTropla(MG) 3, Rc- 
berto Vieira (MG) E. Buy Meira (PA) 3, Amâncio (M3) 3, Erb 
Fantanl OZG) 3, Maria José Cai-valho (MG) 2. Paulo Sdhrnid; 
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mos(MG) 1. D enue oe saleoionados rapós Hrnplo debate, o Jú­
ri decidiu, através ae voto pela seguinte prerm açLi - G : ode 
Prêmio Cidade de Belo H orizonte artista Luiz Reuncjuf 
Sdhwanxe. de Joinville. Santa Catanna, pelo oonjunte deN 
obras (sem titulo - gouache sobre papel) 0  tra: alho de 
Schw anxe recupera criativam ente o material ces: -ut - d:, 
tomado como suporte no qual faz desfilar, axn ritm os gráfi­
cos, ágeis, na sua contundente Ironia, seqüências de >>r. fis 
cue ex"presR3jTj ura a gama de reaçóes do hom em , na sua do- 
orosa rêiaçAo com o m undo - relaçAo que o obriga t  

^netamoríosaar-se continuam ente. Prêmio Secretaria Mu- 
ipal de Cultura e lu n sm o : dividido entre os artistas Má X  
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Luiz ( í - Ouro Preto, M inas Gerais
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De Duchamp a Schwanke,
a arte

FREDERICO MORAIS

-r.r .-

...

l i

"S8o J o sé  Carplntelro/Le Tour", aquarela, lâpla de cor 
papel, de Luiz Henrique Schwanke

sob

Desde os tempos do Dada, o artiste  
moderno substituiu a natureza pela 
arte  como um dos tem as cen tra is de 
seu trabalho criador. O a rtis ta  pas­
seia. hoje, pela História da A rte, como 
antes ’’cam inhava pela natureza. Ou 
pela realidade social. E assim  como 
tem os na m assa de eletrodom ésticos 
que Inundam a paisagem  moderna 
uma segunda vegetaçSo, a arte  como 
que adquiriu autonom ia, tornando-se 
um sistem a auto-referencial. Arte so­
bre arte, eis o grande tem a da produ­
ção artística contem porânea. Com 
sua reticula, Lichtenstein redesenhou 
toda a h is lô ria 'da  arte , assim  como 
Paulo Roberto Leal tem passado em 
revista, com sua obra, a arte  constru­
tiva brasileira, e o desenhista Arlindo 
D aibert m etam orfosela-se em Ver­
m eer para desenvolver, em seu ateliê, 
a lição de pintura. De D ucham p a 

x Schwanke (Luiz H enrique) a arte  tem 
sido motivo de todas as honraria* e 

i atenções do artista . E slâ  c laro  que ao 
‘ deixar de, com sua arte , ilu stra r a vi­

da, o artista tende a reduzir a arte  a 
m era tautologia, confinando sua ârea 
de influência, tornando-a por vezes 
um jogo para Iniciados. Mas, enfim , 
este é um dos caminhos seguidos pela 
produção contem porânea, e à critica 
cabe acompanhá-lo.

NA POLTRONA, A 
HISTORIA DA ARTE

A exposição de Luiz Henrique 
Schwanke, (Joinville, Santa C atarina, 
29 anos, m orador em C uritiba) na Ga­
leria Sérgio Milllet, da F unarte  está 
dividida em três partes. No centro da 
galeria, sobre o tapete, e ocupando 
quase todo o espaço disponível, o a r­
tista acumulou folhas de papel de jo r­
nal am assadas. E um a ilustração 
quase literal de um conto de Júlio Cor- 
tazar, "A casa tom ada". O a rtis ta  co­
mo que é expulso de seu espaço pelos 
m ilhares de desenhos que não deram  
certo. Outra parte da exposição con­
siste na Ilustração do conceito de 
claro escuro, póa C aravaggio, m e­
diante a criação de um facho intenso 
de luz. Só que a funcionária da galeria 
decidiu desligar a resistência e assim 
a obra deixou de existir.

F inalm ente, a parte  m aior da expo­
sição é constituída por cerca de 30 de­
senhos realizados a p a rtir  de 1978. 
Apesar de ser a parte  m ais convencio­
nal da exposição, é a m ais interessan- 

‘ te, e a que melhor ilustra o trabalho 
criador de Schwanke. O a rtis ta  com e­
ça estabelecendo um diálogo entre 

- dois quadrados e as três cores puras, 
,num* antecipação de ura conversa 
que teria  com um colega sobre Mon­
drian. (O artista holandês, aliás, anda 
muito presente nas exposições cario­
cas: vide Antonio Manoel, M árcio 
Sampaio e Salão N acional). Desse 
"clássico" da pintura m oderna, em 
cujo espaço introduz frutos e esportis­
tas, Schwanke passa ao exam e de a r­
tistas do passado, como Renoir, Cano- 
va, Georges La Tour, Anlonello de 

• Messina, Caravaggio etc. Ao ilum i­
nar, cora um fósforo, o espaço escuro 
do papel, Schwanke faz irrom per 
bruscam ente na m em ória do especta­
dor ilustrado a belíssim a obra do a r­
tista  setecentista La Tour. Não é ape­
nas o espaço que se form a ali, no p a ­
pel e na m em ória, m as, tam bém , a 
cor, subitam ente ilum inada, e que ele 
transfere  para ura sofá, represen tado  

'  ao lado. Elegendo o sofá como

lelt-motlt, Schwanke vai fazendo 
transposições crom áticas de obras do 
passado: Renoir, Caravaggio, etc. 
Como se ele quisesse sugerir que este 
perfelto-desfgn moderno fosse uma es­
pécie de receptáculo de uma tradição 
plático-visual forjada pelos pintores 
ao longo da história da arte. Vale di­
zer, a arte  não está apenas naquilo 
que norm alm ente Identificamos como 
arte  — quadros, desenhos, esculturas 
— m as na totalidade do meio form al, 
assim  como o presente está m ergu­
lhado no passado — e no futuro tam ­
bém . Pois a obra de arte  não seria 
apenas a docum entação de um 
espaço tem po espiritual, m as a ante- 
visão de novos am bientes e comporta- 
m entos. A pintura antecipa o urbanis­
mo renascen tista , na Itália , assim  co­
mo Rebolo "docum enta" um a cor 
paulista dos anos 30/ 40. E stes sofás 
m iniaturizados de Schwanke como 
que guardam  toda a elegante sensua­
lidade do claro-escuro da época barro ­
ca ou do hedonismo classe média de 
Renoir, que por sua vez, foi beber sua 
sensibilidade em Velasquez.

Ao frag m en tta r a im agem  de São 
Sebastião, de Messina, em seis peque­
nos detalhes, Schwanke, por sua vez, 
desm istifica a religiosidade implícita 
n a  i c o n o g r a f i a  d o  s a n t o ,  
aproxim ando-a do universo da publi­
cidade ou dos ídolos da cultura de 
m assa.

número 4 da "Arte em  
Revista" (Editorial Kairós, 
SSo Paulo) é inteiramente 
dedicado ao debate sobre 
a arquitetura no Brasil. 
Coordenado por Otilia 

Arantes e Celso Favaretto, em  nome 
do Centro de Estudos de Arte 
Contemporânea, e com o titulo geral 
de "Arquitetura Nova", este  número 
de cem  páginas, reúne os principais 
docum entos sobre arquitetura no 
Brasil. Sobre a Casa Modernista de 
Gregori Warchavchic, a revista 
publica, além do manifesto de seu  
autor, textos de Flàvio de Carvalho, 
Oswald e Mário de Andrade. Lúcio 
Costa expõe as "Razões da Nova 
Arquitetura" (1930), Marcelo Roberto 
depõe, enquanto J. Vilanova Artigas 
com enta os "Caminhos da 
Arquitetura Moderna" (1952), Max Bill 
censura os arquitetos brasileiros. •

BRASIL EM CAU 
EMONTEVIDEU ________ _
•  Conhecidos os nomes dos a rtis tas  
que irão rep resen ta r o Brasil em duas 
bienais latino am ericanas. Prom ovi­
da pelo jornal "E l p a is" , de M ontevi­
déu, o Uruguai vai rea liza r em fins de 
dezembro deste ano, coincidindo com 
o Mundiallto de futebol, a " I  Bienal 
Internacional do Esporte nas Artes 
P lásticas". O tem a será "O  futebol na 
a rte ” , e no jú ri de prem iação  esta rá  
Casim iro Xavier de Mendonça. A re ­
presentação b rasile ira  será  n itida­
mente de vanguarda: W altérclo Cal­
das, Ciido M eirelles, Tunga, Bené 
Fonteles, João C âm ara Filho, Paulo 
Bruscky, Lidia M agliani, M arcelo 
Nitsche e Genilson Soares.
•  Indicados por A racy A m aral e Sô­
nia G uarita, serão  20 os partic ipan tes 
brasileiros da IV Bienal de A rtes G rá­
ficas de Cali, Colômbia, a ser inaugu­
rada em março de 1981, no Museu de 
La Tertúlia. Em desenho, Mira Schen- 
del, Tunga, W altércio Caldas, C arm e 
la Gross, Leon F e rra r i, Wilma M ar­
tins, Cildo M eirelles, J a i r  G lass, Ar­
lindo Daibert, M arcelo G rassm ann; 
èm gravura, Liliane D ardot, Regina 
Silveira, M arlene Hori, M assuo Naka- 
kubo, Gerty Saruê, E vandro  Carlos 
Jard im , Ivone Couto e Odetto Guerso- 
ni e projeto g rá fico /cartaz , R icardo 
Ohtake e Júlio Abe W akahara.

quando de sua passagem  pelo Brasil, 
em 1953, e Luis Saia diz que "a fase 
heróica da arquitetura brasileira )à foi ( 
esgotada há alguns anos". Isto em  
1954. "Arte em revista" traz ainda 
textos básicos e polêm icos de Oscar 
Niemeyer, Sérgio Ferro, Rino Le vi e 
Mário Pedrosa, e s te  último \ 
comentando os resultados do  
Congresso Internacional de  Críticos 
de Arte, reunido em  Brasilia, em  1959. 
Num momento em  que a arquitetura 
brasileira "enfrenta uma verdadeira 
crise de tedefiniçáo", esgotada a sua 
fase áurea, a leitura de todos e s s e s  
manifestos, depoim entos, análises, e 
debates de congressos  e m esas- 
redondas, parece indispensável. A 
questáo central que em erge è: "até  
onde a arquitetura brasileira, apesar 
de seu  estilo próprio, de  seus traços 
autóctones, corresponde de  tato às 
condições geográbcas, econôm icas e 
sociais do Brasil?"

OOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOGOOO
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I
O rctruto de Bing Crosby, 
p o r  Richard Hamilton

strela m aior da  re- 
c e m - te rm m a d a  20“ 
Bienal In ternacional 

de São Paulo, o  inglês Ri­
chard  H am ilton  já fazia arte  
pop seis anos an tes de A ndy 
W arh o l m o s tra r  ao  m u n d o  
suas latas de sopa. M as a  tra ­
jetó ria  de H am ilton  não  esta­
cionou no m ovim ento que re­
volucionou as artes en tre  os 
anos 50 e 60, com o poderá 
ser visto na exposição que o 
M useu N acional de Belas-Ar- 
Ics inaugura qu in ta  com  gra­
vuras que abrangem  de 1964 
a 1980. A lgum as das m ais re­
p re se n ta tiv a s  o b ra s  de H a-

Cd A u tó g r a fo s _________

Uma noite 
com ítala
_Z U m a noue de au to g rafo s ad e­
quadam en te  av aca lhada: ás 20h 
desta  qu in ta -fe ira , prim eiro  d ia  
do  mês do carn av a l. íta la  N andi 
lança seu livro í fa tr o  O ficm a  —- 
onde a arte não dormia, num  co­
quetel so n o r i/a d o  por n tm istas  
da  Escola de Sam ba M angueira  
do  A m anhã. T ud o  isso na  livra- 
n a  A v ata r, num a rua do  H um ai- 
tá que tem  o  nom e im possível de 
m il i ta r  e d e u s  g re g o : G e n e ra l  
D ionísio . 47. O  cenário  c a rn a v a ­
lesco tem  tu d o  a ver com  o belo 
livro de íta la , m usa dos irrequ ie­
tos in telectuais pau listas que sa ­
c u d ira m  o  tç jirro  b ra s ile iro  Irá 
u n o ÿ  A  gaúcha e suas pernas

p a p a
m ilto n  e s t a r ã o  p re se n te s , c o ­
m o  P ic a s s o  '.i m e n in a s .  M y  
M a r ilv n . I 'm  d re a m in g  <d a  
b la c k  C h ristm a s  e  P hricrom a-  
tic  J lo w c r  p iece .

O  j o g o  d e  tm u g e n s  c o n s ­
ta n te  n a s  g r a v u ra s  d e  H a m il­
to n  ex ig e  d o  e s p e c ta d o r  su a  
c o t a  d e  p a r t i c i p a ç ã o  E s s a  
a t i tu d e  (c r i ) a t iv a  d o  p u b lic o  
d ia n te  d a  o b r a  so  c  p o ss ív e l 
q u a n d o  se  e s t a  " " c o n s c ie n ­
te  d o s  e o d ig o s  e o p ç õ e s  q u e  

e s t r u tu r a m  a  su a  im a g e m " , 
c o m o  e x p lic a  R ic h a rd  F ie ld , 
c u r a d o r  d y c G a lc r ia  d e  A n e  
d a  U n i y c í T í t a t l c ,  d e  Y a le .

- m m

N ão por acaso o conceito  de 
loco esta estreitam ente ligado 
ao  trabalho  de H am ilton . As­
sim com o num a m aquina e 
preciso a ju s ta r con tinuam en­
te a  lente para  cap ta r sempre 
im agens n ítid as , o e sp ec ta ­
dor, ao o lhar os objetos c 
im agens das ob ras de H am il­
ton. "deve poder m udar o seu 
p roprio  foco intelectual, para 
descobrir a lógica de cada um 
dos topicos novos", nas pala­
v ras de F ie ld . U m  d esa fio  
perm anente e estim ulante.

M A U R O  V E N T U R A

Lui* Henrique S d m a n k e —  C onsi-  
Jeradc um  dot mais inventivos c 
o n g in a is  irttslas b rasile iro s  pelo  cn- 
tteo  F rc d tn c o  M o ra is , o  ca ta rin en se  
xhvw ankc m o stra  su a s  e scu ltu ra s  de 
p lás tico  (com  t> usa) de  haldvs. ba- 
dias m angueiras, m ale ta s  lX)7 e g;t- 
!iVs J c  gaso lin a), ferro , m ad e ira  e 
co n c re to  a p a r iu  d c  q u in ta  nu Escoia 
de  A ries V isuais d o  P a rq u e  Lage. 
U m a das  o b ras  — um a x n e  d e  c o lu ­
n as  J c  q u a tro  m etro s  de a ltu ra  q u e  
consum iram  *30 bac ias d c  p lás tico  

arra m o n ta d a  na  a reia  da  P ra ia  d e  
B o tafogo  p e rto  d o  M o rro  d a  Viúva.

4>-

ítnla iMandl 
lança seu 
livro com 
shotv de samba

D o /r  ("em inhox -  \  G a le n j  M on- 
:c>anu-Rix-<ler m au g u n i q u in ta  ex- 
p o . i . j u  dc d esen h o s  c p in lu rax  re- 
tcm -ín a » rp o ra d a s  a o  acerv o  d c  12 
a i t i s u s  a iu an tcx  n o  R io. c o m o  A le­
xandre  D u C o sla  c  S u /i C o ra lli.

Clç-a R oxo A a r t is ta  expõe  sc.xta 
na A sa ia r  C u ltu ra  e  M etafísica  m ás- 
. a r a s  feitas d c  gesso, p ap e l, s tn il. 
m a-sa  e tin ta  acrílica .

L aura  Vinci — O s su lcos c  relevos 
verticais q u e  c o m p õ em  vis q u a d ro s  
d a  a rtista  e s tã o  a p a rtir  de  q u a r ta  na 
G a le n a  M acu n a im a  d a  F u n a rte .

fam osas vivent in tutlo . dos exal- 
ludos labo ra tó rio s stanislavskia- 
nos ao  sonho  de p rom over uma 
rev o lu ção  c u l tu ra l  e n q u a n to  a 
poiitica ia p ro  brejo. Além de 
fazer um bom  painel de época, 
íta la  se revela tam bém  um tra ­
ço literário de  graça insuspcita- 
da.

u  T erça-feira, a p a rtir  das 20h. 
Fayga O stro w er na liv rana  T im ­
bre. no Shopping  da G áv ea , loja 
221. au to g rafan d o  Acasos e  cria- 
t t iO  artística.

□  A jo rn a lis ta  R ulh  JofTily lança 
d a r  dia Vai! o — um trabalho so­

bre moda com  coquetel na  none 
de terça-feira, na galeria de arte 
d o  C e n tro  C u l tu r a l  C â n d id o  
M endes i R u a  Jo a n a  A ng élica , 
63. Ipanem a),
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P R O M O O A O

Schwanlíe expõe 
seus utensílios 
no Parque Laje
B aldes, galões de p lá s ti­

co, b a c ia s , m a n g u e ira s  e 
ou tros objetos que parecem  
apenas u tensílio s dom ésti­
cos ganham  sta tu s de obras 
de a r te  quando  passam  pe­
la s  m ão s  do c a ta r in e n s e  
L uiz H en riq u e  S chw anke, 
que expõe a p a r t ir  de Io de 
fevereiro na Escola de A r­
tes V isuais do P arque Laje. 
As peças estarão  ocupando 
as galerias, o pátio  in te rno  
e os p ilares das ram pas de 
acesso à  casa.

A e s c u l tu r a  m a is  m a r ­
c a n te  é a sé r ie  de to r re s  
de baldes p lásticos encaixa­
dos u n s  sobre os ou tros que 
alcançam  q ua tro  m etros de 
a ltu ra  e serão  instalados no 
te rren o  em to m o  da escola. 
De 29 de jan e iro  a 6 de feve­
re iro . a  P ra ia  de Botafogo

tam b ém  a b r ig a rá  o tr a b a ­
lho do a rtis ta . Lá, Schw an­
ke in s ta la rá  nove co lunas 
de bacias de p lástico  colori­
do na  a re ia , com  o apoio  
da R ioA rte e da  R iotur.

Schw anke já  realizou ex­
posições ind iv iduais em Cu­
ritib a , F lo rianópo lis  e São 
Paulo. Ele fez p a rte  da  re ­
p re s e n ta ç ã o  b ra s i le i r a  n a  
B ien a l L a tin o -A m e ric a n a  
de a r te  sobre papel. E n tre  
1977 e 1989 recebeu 26 p rê­
m io s . a lé m  d e  m e n ç õ e s  
honrosas.

A exposição vai de 1° a 23 
fevereiro, sem pre de segun­
da a sexta-feira, das lOh às 
23h, e  aos sábados e dom in­
gos, das lOh às 18h. A EAV 
fica n a  Rua Ja rd im  B otâni­
co 414, d e n tro  do P a rq u e  
Laje.

Virgínia mostra suas aquarelas 
brasileiras no Piccadilly Pub
E starão  expostas a té 4 de 

m arço , no P iccad illy  Pub, 
14 a q u a r e l a s  d a  a r t i s t a  
p lástica V irgínia. A exposi­
ção, ch am ad a  “A q u a re la s  
do B rasil" , é m arcada  por 
tem as com o flo res, pássa

a m e r ic a n a  de C o lu m b u s , 
Georgia.

Como ela m esm a define, 
o seu  tra b a lh o  é fru to  da 
observação que tem  exerci­
do d u r a n te  s u a s  v ia g e n s
por todo o B rasil. As aaua-



f W ^ m in p o .  !9h30. Sc h u m  esc e le iró n u o  
Rir> ne n u m d n a i .  de lose Inacio T a icn ie  A 
l iis iò n a  do R io at raves de fo lop rafias e a 
h isto ria  da fo tografia  no  Brasil T erça e 
c t ta n a .  !2h30 e 18h30. Vmicius. os prennes 
show s, a m n ia  c  sexta. 12h30 e 18h3Û. sàba-
00  e dom m go IfihOC.

ó ^ r r e  A iiiroacào  de P opéic, de  C laudio 
M onteverd i ,C o ro  G lyndebourne e O rquesirs 
F ila itnônrra  de L ondres, sob a legëncia de 
R aym ond L eppard , legendas em inglês 
O u a n a . ) 5h00

Srv-ào infantil: .4 h eb  adorm ecida, de Wall 
Disney: dublado. Sábado e dom ingo, 10h3C.

V h .'r  r d a  b*. c r  a o s  -  M e u  te m p o  é  q u a n ­
d o . video rom  ro te iro  e direção de A ntônio  
C ario - F o m o u ra  e fo tografia oe T uca de 
M oraes N arração  de H ugo C arvana e Fer­
n anda T orres. A tra je tó ria  de Vinícius e re­
criada  to m  depoim entos, can as , iconografia 
t  o u tro s rriarc ia is. De terça a dom ingo . 
I7h00 texceto na q u a rta . 17h30) Centre. 
C ultura! Ranço do  Rrad!. R ua 1 f de M arço. 
65. fone- : I 6  M M

: T /  ' ?  (  F p n
1 n i  y  L U j i
S Ã O  F‘A U I O

E rr.sil, e e n â r io s  e  p e r s o n a g e n s  Sob
o rien tação  do critico r  h ism nado i Bons 
k o s s m . foram  teum dos trabalhos' de  s* fo 
to v ra lo -  que procuran t -o n tnor uni perfil do 
n a I- no fina! da decada M A S P , \ \  I’atiiiv 
la . 1 <78. lone S< 1-5644 Ate o dta 18

A o rta  M aK .itti Em com em oração  a o  cen­
ten á rio  da p ioneira do  m odernism e' no Bra 
su. a apresen tação  de trim a de suas m ais re 
p ré s e n ta i t 'as oh ras. aient de nm a sérir de 
fonts : o l'ic to s de uso pessoa! \ f -1C Ci- 
dadi C rm cr tn a n a , fon t 311 (Ktl I la tu a i ' 
<58 ; <<0 Aie final de fevereiro

P isc in a  Insialaçào  de Sheila G o lo b o ro lko. 
une  constru iu  nm a piscina em tam an h o  na 
ttira: na quai a aetia c ep iesen tada pot uras 
rie p lasiicp  Tam bém  program ada (U m b o  
vos. /«tos c sucata'., trabalhos de a rlis ia s  po 
pn iares que se n lili/am  de m ateriais cond ia 
no- com o caco-, de cerâm ica, latas cia in- 
dusiria  alim entícia e ri iolos (com hogos). 
AM C — Parque do  Ih trapuem . fone 571- 
9610 Ate final de fevcteiro

M ai c e io  K rasilc tc  Jovem  fo to g rafo , expoe 
d o /e  u a h a lh o s  em  nrcio-e branco rcah /ad o s 
cm 1’i'rlug .n  Tam bém  p io eram ad a  Pnnwi- 
n i' im uucns en; branco c p re to . com  cerca 
de 17ti u a h a lh o s  de 28 toi oura lus que parti 
CiP.in. do  núcleo perm anente de lo rrnacao  
em im etiaccm  lo iog ra fica  das O ficinas ( ul- 
i lirais l ie s  Rio- M useu da In iavcm  t do  
S o n . .  Avenida i u ropa . I <8 tone 852 919" 
Alt di. 78

A rte  Bun «dl 9C Obi as dc arlisias de varias 
tendências, que pretendem  traça un, pauo 
lam a  d o  im n im cnio artist tco no pais. Fnire  
etes a oataeiisc !>m:Ç O live::.; ■ rnm eiro Ma
n o  / a s  agi e o bai.m o Leonel M ario- Si; 
dalla iaueru t n, Aro R ua r siadi's l im dos. 
3 6 ' to n e  8 8 ' Id 1 h \ i t  du. 38

A rm a d ilh a s  in d íg e n a s  Indio uinde na. 
co n ta ta d o s  pela i una. colocam  pequena- ai 
m adilb .n  de m adeira p a ia  iui.it o- pneus 
do - . um m hoes que transporiam  m adeira 
lo tib ad a  de -ua' florestas Vmte im portan tes 
a r tis ta -  ic -eo e ra tr  essas peças v iiab .ilha t.im  
so b ie  eia- ( > resu liado  são obras de T omit 
f fh ta k i .  ( i ld o  Met relics Sn on I ran co  e on 
t : os I \ vi m ateiia na pavm a 281 \Z i s / 1 \  
I’a u iis ia . 1 < '8 . to n e  7< 1 <644 IX rc u .t an. 
d o tm n eo  ( 1 1 1  ’■

I I ... I " . l e t  . , 0(1 I h  /  VS/Í

REVISTA VISÃO

Di, n a  D o io fh e a  D a n o n  frxpòc desenhos e 
aq u a ic las  qui t c ita i, m aspectos da  cidadc de 
São Paulo , num  u .ih a lh o  de cu nho  do cu ­
m ental. Ribhoieca M a n o  dc A n d ra d e . Rua 
da  C onso lacão . 94. fone 239 3459. De se­
gunda a ie  dia 28

RIO DE JANEIRO

R o tr a to s  d o  B rasil — A o p o s iç ã o  n a  R e p ú ­
b lic a  a tr a v é s  d a  c a r ic a tu r a  — A lguns dos 
m ais im portan tes carica tu ris tas de lo d o  o pe- 
riodo  repub licano  têm seus trab a lh o s expos­
tos entre  os 179 desenhos de nom es do pas­
sado  com o Angelo A gostini, k  I.ixto e 
S torm  c con tem porâneos con to  M illôr. Z.tral 
d o  e C hico C arnso  O s tem as são  essencial­
m ente ligados a política. B iblio teca  N ac io ­
nal. Av Rio Branco. 219. fone 240-8429 
De quin ta  até 11 '4

R o d o lfo  B e rn a idclli — E xposição  dc esboços 
c estudos em gesso feitos pelo artista  para a 
execução de m onum entos públicos. M useu  
N acional dc Belas-.Ancs. Av Rio B ranco, 
199. fone 240 0068 De q u in ta  are | / 4 .

P ro je to  Q u a tro  Q u a d ro s  R ug ida  Bailar 
C ristina Bahiense. F e rn an d o  1 ope- e M atei: 
R am os vão expoi um q u ad ro  cad a  d u ran te  o 
período  de um  ano. O  processo sera do cu ­
m entado  em v ideo. C entro  C ultural C ândido  
M endes. Rua loana  Angelica. 63. fone 267 
7098 Dc segunda ale < '2 '9 1 .

A le iie i d e  L ito g ra fia  C o a d o  cm 1983 cm 
P o rto  Alegre, o MAM — A tchet de L nogra 
fia. por onde passaram  a rtis tas  com o  1 here 
Ca mat go e C arlos Scliar. m ostra  agora ao- 
cai I oca s a sua h isto ria  c ohras nesta expos- 
Cão que fica aberta  de segunda a sexta. ria- 
! 2h00 às 17h4< E n trad a  gratis M useu Na  
cional dc Rclas A n e s  -  Sala Carlos Oswald. 
Rua M exico, esquina com  a Rua H en or dc 
Mello Aie 6 4

3o R a tão  C a rio c a  d e  H u m o r  O iten ta  ar 
listas d istribu ídos cm q u a tro  nucleus: charge, 
ca rtu m , carica tu ra  i escultura Paralelam cnti 
ao salao. Z ita Ido faz unia retrospectiva err 
com cm oiaçan  dc seus q u aren ta  anos dc carret 
ra. Casa dc  C ultura l.a u rc  Alvtn: Av Vieira 
S om o. 176. fone 227 2444 .\tç  p dia 34.

Luiz L n r iq u e  R c b w a n k e  Aritsta calari- 
nense. m ostra esculturas cm  que u tili/a  uren 
silios de p lástico  com o baldes, m aletas c ga­
lões de gasolina. E scola  d c  A rte s  l isuais do  
Parque l.apc. Rua Ja rd im  B otân ico , 414. 
Ate dia 2'- ,

L n u r a  V i n c i  bxposicãn  de q u m /e  pintura- 
desta artista  ab s tra ta  C a lcn a  M acitnu in ia /P u  
n a n e . R ua Mexico esquina corn Rua A rauto  
P o rto  Alegre, fone 297.6116 . \ i c o dia 16

Bravramut ao nc-ncciaa nelas empresas distribuidora'. 
Sutcnc a aitcracOe-

S A O  I ' M  1 O  R I O  / V  I A M  I R O

P o tre g n  m o r ta l  ("T h e  p ackage"), f L'A 1989. 
dc Andrew Davis Um ataque te rro ris ta  esta 
sendo p reparado  para im pedir o aco rdo  de 
desarm am ento  entre am ericanos e soviéticos, 
em Berlim N o elenco. G ene H ackm an c 
lo an n a  ( axxidv

Fm San Paulo  O lido 2. 1 iberty . F ldora 
do 1 Cal v enter 1. lam o r c S an tan a  

No R io  A rt-C ãsashopp ing  3.
L cv in th im  ( " le v ia th a n ” ), E L A . 1989, de 

G eoige P O s m a to s  U m a p ro d u ção  Dm o 
Di i au ien lis , hasian le  sem elhante a O sepre-

do  do  A b ism o  e O abism o d o  terror  (um a 
onda de film e de te rro r  no  fu n d o  do  m ar). 
D esta vez. os pesquisadores de u m a p la ta fo r­
ma subm arina  encontram  um nav io  soviético 
n au fra g ad o , o L evia than . E n tre  os vários 
ob je tos recuperados, apanham  um a garra fa  
de vodea. sem saber que ela con tém  elem en­
tos u tilizados em pesquisas de m u tação  gené­
tica. T odos que  a bebem  vão  se to rn an d o  
hom ens peixes. E stréia na q u in ta .

E m  São Paulo: M arab á , R egina , L iberty . 
G azeta , Iguatem i, Cal C ente r, S an to  A m aro 
In terlagos e C enter N orte.

No Rio: O deon , São Luis I , Ó pera. 
Roxy, Rio Sul, B arra  ! , C a rio ca , N orte 
Shopping, M adureira  2. O la ria , N iteró i. D 
P edro  e Paz Caxias.

C h o v a  n s g r a  ("B lack  ra in ” ), E U A , 1989: de 
Ridley Scott. Policial n o va-io rqu ino  acusado  
de corrupção  escolta perigoso m afioso  ja p o ­
nês em sua ex trad ição . Em  O sak a , po rém , o 
preso foge e inicia-se um em bate  en tre  o p o ­
licial e a  m áfia  jap o n esa . C om  M ichael 
D ouglas.

Em São Pauio: Ip iranga 1, M e tro  1. As 
to r, G em ini 2, T op  C ine, C en ter Iguatem i 3. 
Ib irapucra  2, M orum bi 3. L ar C en te r 2, In 
terlagos 5 e C haplin

No Rio: O deon . C arioca . M adureira  2. 
N ortc-Shopping I.

A t  a v e n tu r a i  d e  E rik , o  v ik in g  (‘‘E rik , 
the  v ik in g "). In g la terra , 1989; de T erry  jo  
nes. Com  Tim  R obbins r  Gary Cady

Em  São Paulo: P aulista 4 O lido  3. Oa: 
C enter 1 e C enter N o n e  1.

No Rio: A n -F ash io n  Mall 1, A rt-C asa- 
shoppm g 1 e S tudio  Paisvandu 

O u eriria , e n c o lh i  i a c r ia n ç a s  ("H o n e y . 1 
shrunk the k ids” ). EU A , 1989. de Joe 
Johnston  C om édia Com  Rick M oranis 
T am berr no p rog ram a o desenho  an im ado  
Encrenca' no hospital, com  os personagens 
Roger Rabbit e Baby H erm a1..

Em São Paulo: G aze tinha , E ld o rad o  3. 
C enter N orte  2, P om péia  N obre  1, P ara  
m ount 4, In terlagos 1, B risto l, O lido 1. 
Iguatem i e Cat C enter

N o Rio: Palácio 1, São Luis 2, Ó pera 1, Co 
pacabana, Leblon 1, T ijuca ! e B arra  3. 

B e g d a d  Café ("B ag d ad  C a fé " ) , A lem anha 
O cidental, 1987: de Percv A d lon . V iajante 
alem ã-ocidental hospeda-se tem po rariam en te  
num  cafe de beira de es trada , em  pieno de­
serto  am ericano . Sua p iesença acaba m 
fluenciando a vida de tod o s os hab itan tes 
daquela localidade. No elenco. M arianne 
Sagebrecht, C aro l C hristine  H ilaria  Poundet 
e Jack Palance

Em São Paulo: M orum bi 4. B elas-A rte1 
— Sala Villa-] obos, B iarritz , M etrópole e 
Ih trapuera 3.

N o Rio: Veneza 
S s x o , m e n t i r a s  e  v id e o ta p e  f "Sex. lies and 

v ideo tape” ), E U A , 1989: dc Steven S oder­
bergh. C om  Jam es Spader, P ete r G allagher c 
A ndie M ac Dowell.

Em São Paulo: P au lista  !
No Rio: A rt Fashion M all 3 e R tcam ar 

A in s u s ta n tá v e l  le v e re  d o  s e r  ( " T h e  unbea 
rable lightness o f being” ), E U A /F ra n ç a , 
1988; de Philip  K aufm an

Em San Paulo  Belas Art es —  Sala yUei- 
iad inho e M orum bi 6.

No Rio: C inem a I.
D e v o lta  p a r a  c  f u tu r o  — P a r te  It (“ Back 

to  the  fu tu re - P art II” ). F U A , 1989, de 
Robert Zem eckis. C om  M ichael J . Fox c 
Lea T hom pson

Em São Paulo: C o m o d o ro , C en te r Iguatcm : 
2. Ib irapucra  I , M orum bi 1. L ar C ente r 1, M a­
jestic, S tud io  A lvorada I e In terlagos 6 

N o R io  1 areo  do  M achado  2

ZX
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P ro te s to  e 
an tic lich ê

WALMIR AYALA

Um dos delfins da arte  
ca ta rinense , o  jo invilense 
Luiz H enrique Schw anke, 
inaugura , no  próx im o dia- 
l í \  um a ind iv idual de escul­
tu ras  na E scola de A rtes Vi­
s u a i s  ( P a r q u e  L a g e ) .  
Schw anke é um  hom em  
sim ples, levem ente irônico  e 
ab so lu tam en te  seguro de 
cada  e tapa  de seu trab a lh o , 
que assum e um a progressão  
inqu ié tan te  d en tro  das d ire ­
trizes lançadas irreversivel- 
m ente .pelo m odern ism o. 
C ub ism o, D ucham p , quem  
s a b e ? ,  f r is o s  e g íp c io s ,  
Schw anke está aí, p ro p o n ­
do  o que F rederico  M orais 
ro tu la  com  m uita  proprie- 
d a d e  d e  u m  p o p - 
constru tiv is ta .

O prim eiro  im pacto  que 
tive com a o b ra  de Schw an­
ke foram  as caras com  lín­
gua  de fo ra . A  repetição , 
com o de um a logom arca es­
po n tân ea , e ra  inqu ié tan te . 
R ealizava, an tes de tudo , a 
in tegridade fo rm al do q u a ­
d ro , enquan to  o b ra  de a rte , 
ou seja , havia um a in tenção 
estética, equ ilib rando  a crí­
tica. M uita coisa foi aplica­
da àqueles anticlichês, so­
bre tudo  no p lano  do  p ro tes­
to aos descalabros sociais, e 
isto é de se en tender q u ando  
a opressão  nos induz à 
au todefesa .

A cred ito  que as caras r e ­
petidas, seqüenciais , linea­
res em seu posic ionam ep to , 
debochadas, de um a sen­
sualidade ca rica ta , testem u-

i l  • S  sIflÉT,***».. . _ L: *
E s c u ltu ra  de  S c h w a n k e  n a  E sc o la  d e  A r te s  V isua is

o u tro  d ia  eu vi um com pu­
tad o r destram be lado , en­
louquecendo  usuários que 
esperavam  dele um a respos­
ta  ráp id a  e perfeita!

Disse e rep ito  " s ó  a 
m orte  é p e rfe ita !” . H á m ui­
to  de índio  nesta ironia de 
Schw anke, g raças a Deus! 
D epois vi os jo rn a is  com o 
suporte  dos m esm os bióti- 
pos, e o que me fascinava 
era o exercício plástico do

nhem  sobre a  frivolidade 
perigosa da  cu ltu ra  popu lar 
im posta pelo colon ialism o 
do  poder. O  hom em  con­
tem porâneo  tende, num a 
p ropo rção  considerável, a 
repetir o  “ sucesso”  im por­
tad o . Schw anke denuncia 
isto com um a dose cons­
ciente de inocência (que 
vem do com ponen te  ele­
m entar, p rim itivo , incons­
ciente). Felizm ente ainda 
não tem os sopa cm lata , e

ÁSTICAS
gesto e dos recursos plásti­
cos. Schw anke crescia no 
meu conceito! Os trabalhos 
com  vasilham e de plástico 
eu vi em Joinville; acho que 
estavam  no  com eço! E ram  
instigan tes, me deso rien ta­
vam no  prim eiro  im pacto , 
depois se recom punham  co­
m o possib ilidade de se m on­
ta r a inda  um a vez um a co ­
luna  que  não  fosse nem 
P arten o n  nem  N iem eyer, e 
que esta nova  coluna m e­
xesse dram aticam en te  com 
as nossas opções.

A final, está com prova­
do  que o plástico é um a das 
pestes do  nosso tem po, não 
só pela fe iu ra  com o pelõ pe­
rigo, já  que ainda  não  se en­
co n trou  fo rm a de destru ir 
sua sucata! É mais ou me­
nos com o a A ids, e com o a 
A ids está sendo perseguida 
nos lab o ra tó rio s , é possível 
que se encon tre  um a form a 
de d issolver o  p lástico . E se 
isto acontecer será certa­
m ente façanha  de jap o n e ­
ses. N ão  estou brincando : 
há anos cientistas europeus 
se reúnem  p ara  tra ta r  do as­
su n to , sem m aiores resu lta­
dos. E n tão  Schw anke ado ta  
estes seres m alignos para 
um fu tu ro  perverso , e os 
“ co n s tró i”  e lança um a 
ideologia  da banalidade, 
com o b o rd u n a  do  índ io  na 
cabeça do  sáb io .

A cho im p o rtan te  a p re­
sença de Schw anke no  Rio 
de Jan e iro , e a discussão 
que possivelm ente im plante 
a p a rtir  de suas “ escultu­
ra s” . Se não  houver refle­
xão tudo  está  perd ido .

Boa resposta
N o dia 7 de janeiro  es­

crevi nesta co luna um a no ta  
com  o títu lo  SOS M A C , en­
tran d o  no co ro  dos que pe­
diam  socorro  pelo Museu 
de A rte  C on tem porânea  de 
São P au lo , necessitado de 
urgentes providências de 
re s tau ração  e construção  de 
um a sede à a ltu ra  do acervo 
de que d ispõe. Som os um 
País su rrea lista , e por mais 
que os absu rdos aconteçam ' 
sem pre consigo me sensibi­
lizar com  as contradições. 
Lá está  em  Brasília o  Bolo 
de N oiva e o u tro s " b o lo s " , 
num  d ispêndio  faraôn ico  de 
verbas, num a osten tação  de 
luxo agressiva, enquanto  
um  m useu com o o M AC 
agoniza . N unca tem verba 
para  a cu ltu ra , e tudo  ficou 
m uito  p io r q u an d o  decidi­
ram  sep arar a C u ltu ra  da 
E ducação , em nível de M i­
n istério , o  que o P residente 
eleito C o llo r de M ello p ro ­
m eteu corrig ir.

J á  estão  vendo que es­
tou  a favor da  refusão , e 
que isto to rne  m ais genero­
so  o o lh a r em d ireção à cul­
tu ra . M as o caso M A C  nos 
co n fo rta . A som a de p ro tes­
tos na im prensa, e de ped i­
dos de ap o io , encon trou  
im ediata  ressonância . No 
p róx im o  d ia  30, o  re ito r da 
U niversidade de São P au lo , 
R oberto  Leal L obo  e Silva 
F ilho , e o  p residente da  
G olden C ross , M ilton  Sol- 
dan i A fonso , assinam  um 
aco rd o  de cooperação  p ara  
pa troc ín io  de um a cam pa­
nha  pub lic itária  destinada  a  
o b te r recursos p ara  a con ­
clusão  das ob ras da  sede de­
fin itiva do  M useu de A rte 
C on tem p o rân ea  d a  U niver­
s id a d e  d e  S ão  P a u lo . 
A plausos para  a G olden 
C ross, que já  apresen tou

um  p lano  concreto  em seu 
aco rd o  de cooperação , e 
que certam ente servirá para 
sensibilizar ou tros em presá­
rios a  en tra r nesta guerra 
san ta . São sinais de novos 
tem pos.

Novos novos 90
A  galeria d o  C en tro  E m ­

p re sa ria l Rio inaugurou  
u m a exposição com  16 a r­
tistas de diversas p rocedên­
cias, a  m aioria entre os 20 e 
25 anos, com  o responsável 
vered ito  de serem novos. 
Pela  idade , todos realm ente 
são . Pelas ob ras, verem os. 
A cho  perigosa esta a firm a­
ção  d o  novo , pois cada vez 
m ais o novo de hoje se ap re ­
sen ta  a trope lando  o novo 
de o n tem , e os neo neo neo 
em basbacam  a crítica, e 
m uitas vezes ridicularizam  a 
H istó ria . M as é preciso a r­
riscar, e te r audácia , e abrir 
fren tes para  que estes possí­
veis novos consigam  en tra r 
na linha p ara  serem , am a­
n h ã , possivelm ente bons.

É o m áxim o que lhes se­
rá exigido, e no  transe desta 
vida breve certam ente um 
tr iu n fo . Os novos novos 90, 
que têm  cu rad o ria  do expe­
rien te  A scânio M M M  e de 
R onaldo  do  Rêgo M acedo, 
são : Jú lio  C astro , G abriela 
M ach ad o , R egina Leite,, 
A lom a R o m a riz f  vRosane 
C a tanhede , R osana Palaz- 
yan , Ju liano  G uilherm e, 
M árcia  T hom pson , Jefer- 
son Svoboda, A driano  P e ­
d rosa , A m ai Saadé, Im acu­
lada  C o nce ição , Suzana 
Spadaccin i, T a tiana  G rin- 
berg, M ônica Severo, Leo­
n ardo  T epedino . Endereço 
da galeria: P ra ia  de B otafo­
go 228.
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Schwanke mostra esculturas com baldes, bacias e mangueiras

undo dos plásticos
Foto de Mlrltm Fltehrwr

CARLA LENCASTRE

S chw anke  re c la m a , diz que  não  
pode m exer, m as não ad ian ta: é só o 
a rtis ta  d a r as costas que as crianças 

ue partic ipam  da colônia de férias 
o P a rq u e  Lage te n ta m  e sc a la r  as 

colunas form adas por bacias de p lás­
tico verm elho em pilhadas em volta 
da piscina no pátio  in te rn o  da Escola 
de A rtes V isuais (EAV). Com o m es­
m o o lh a r  irô n ic o , L uiz  H e n r iq u e  
Schw anke tam bém  em pilhou baldes, 
enrolou m angueiras de reg a r ja rd im  
e em parelhou  suportes de m anguei­
ras, galões de água e m aletas 007, tu ­
do de plástico. Essas escu ltu ras  de 
objetos de uso d iário  podem  se r v is­
tas, a  p a r tir  de hoje, n as  galerias da 
EAV e nos p ila re s  das ra m p a s  de 
acesso à Escola. E as 320 bacias em 
volta da piscina estão divididas em 
pilhas de dez que con trastam  com as 
colunas de sustençáo da EAV.

A exposição foi proposta  ao D ire­
to r da EAV, Luiz A quila, pelo crítico 
Frederico M oraes, que acom panha o 
trabalho  do escu lto r ca ta rinense  des­
de 1980, quando Schw anke fez sua  
p rim eira  individual no Rio, na  G ale­
ria  Sérgio M illiet da F unarte . E F re­
derico M oraes ap resen ta  o a r t is ta  no 
catálogo da exposição da EAV: “Sch­
w anke é um  dos m ais inven tivos e 
o rig inais a rtis ta s  brasile iros. (...) Em 
seus trabalhos m ais recentes, que re ­
velam , no a rtis ta , um a vontade cons­
tru tiv a , ele re tom a questões abando­
n a d a s  p e la  pop a r t  e pe lo  N ovo 
Realism o e se aproxim a de ou tras, 
colocadas pela nova geom etria e o 
Sim ulacionism o.".

O prim eiro  contato  de Schw anke 
com a EAV foi h á  dois anos, guando 
recebeu m enção especial do ju r i  da I 
B ienal de E scu ltu ra  ao A r Livre, que 
se ria  realizada no P arque, e acabou 
não acontecendo. Mas agora essa es­
c u ltu ra  e s tá  em  fren te  à g ru ta  do 
P a rq u e  Lage. S chw anke levou  um  
dia p a ra  m on ta r as sete colunas de 
quatro  m etros de a ltu ra , com  33 bal­
des sem alça em cada um a. As colu­
nais conseguem  se m an te r de pé, re ­
s is te n te s  ao  v e n to  e à s  c r ia n ç a s ,

Schwanke se  tornou conhecido desenhando  em folhas de Jornal; agora, usa objetos de plástico e  retom a a pop art

graças a um  cano de ferro  de cinco 
m etros de com prim ento, que passa 
no meio dos baldes e bacias.

Schw anke com eçou fazendo dese­
nhos com tin ta  guache em folhas de 
jo rn a l — os “perfis de língua de fo­
r a ”. São esses traba lhos que ele ven­
de. “A inda não conversei com m eu 
marchand sobre os preços das es­
cu ltu ras  de p lástico” , diz. O in te res­
se pelo plástico com eçou quando ele 
resolveu fazer as línguas com g a rra ­
fas de água m ineral. Daí p a ra  as fru ­
tas de plástico foi um  passo.

— Fiz m uitas peças com fru tas, ex­
p lorando as cores do plástico, que é 
um  m ateria l especial, opaco, m as lu-

zidio. A té que descobri baldes e ba­
cias, que tem  um  grande potencial 
a rtístico  — conta Schw anke.

O ntem  à tarde, Schw anke m ontou 
a inda  nove colunas de bacias b ra n ­
cas  e v e rm e lh a s  in te rc a la d a s  n a  
a re ia  da P ra ia  de Botafogo, m as elas 
só ficarão  lá d u ran te  um a sem ana. 
“São NCZ$ 19 m il só p a ra  pagar o 
g u a rd a” , com enta o a rtista , nascido 
em Joinville, onde voltou a m o ra r há  
seis anos, depois de um  tem po em 
C uritiba. Com o patrocínio de US$ 10 
m il (NCZ$ 370 mil, pelo câm bio p a ra ­
lelo) do G rupo Cipla, Schw anke pôde 
traze r um a tonelada e m eia de ferro

e plástico p a ra  m o n ta r no Rio esta 
exposição, que já  esteve no Museu 
de A rte  de Joinville. M as o m aior 
trabalho  de Schw anke não foi em ba­
la r  o m ateria l p a ra  tran spo rte , e sim 
a r r u m a r  se is p esso as  p a ra  p a ssa r 
um a sem ana lavando os baldes no 
ja rd im  de sua  casa em  Joinville.

■ LUIZ HENRIQUE SCHWANKE 
— Esculturas. Na Escola de Artes 
V isuais do Parque Lage (Rua Jar­
dim Botânico 414 — 226-9624). De 
segunda a sexta, das 10b às 21h. 
Sábados e domingos, das lOh às 
18h. Até dia 23. Abertura hoje,, às 
19h. • «



/ I X  ConMiItères, apenas presta servi­
ços à empresa da superassessora Zélia 
Cardoso de Mello.

O verdadeiro L é o  empresário Lélio 
Ravaenani Filho.

F is io lo g is m o
O reitor da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Horácio M acedo, 
está encontrando resistência dentro do  
PCB para sair candidato a deputado 
federal pelo partido.

Macedo é tido dentro do próprio 
P artidào  com o um dos id eó lo g o s do  
fisiologismo de esquerda, pela quanti­
dade de gente que empregou na UFRJ.

P rogram a
O presidente eleito, Fernando Col- 

lor de Mello, gravou na tarde de quinta- 
feira, em Nova Iorque, o pronuncia­
mento que fará no programa do PRN  
que irá ao ar, em cadeia de rádio e 
televisão, no dia Io de fevereiro.

N o restaurante do Hotel W aldorf 
Astoria, onde está hospedado com sua 
comitiva, Collor falou —  sobre o  trata­
m ento que dará à d ív ida  externa —  
para a equipe da produtora do Sistema 
Salesiano de V ídeo, com andada pelo  
dep utado e jorn a lista  H élio  C osta  e 
pelo presidente do PRN, Daniel Touri- 
nho, logo depois do alm oço que teve 
com mais de 600 empresários america­
nos.

N o discurso, o presidente eleito faz 
referência também à “ liberdade que to­
ma conta do Leste europeu". Para ilus­
trar essa parte do pronunciamento, D a­
n ie l  T o u r in h o .  H é l io  C o s ta  e o

PI B vetou a sua reentrada no partido.
Magalhães, que saiu do PFL, in­

gressou no PTB. des filiou-se e acabou 
candidato a vice-presidente pelo PSDB  
durante 20 dias. quando voltou atrás e 
ficou sem partido.

Não tostou , nem poderia, das ale­
gações dadas à sucursal de um jornal em 
Recife pelo presidente do PTB. Paiva 
Muniz.

Disse Muniz:
—  N ão temos lugar para uma pes­

soa com o ele, que entra e sai, usando o 
partido com o se fosse motel.

L azer
O prefeito petista da capital, Olivio 

Dutra, está na praia gaúcha de Rainha 
do Mar. aproveitando de forma espar­
tana très dos 18 dias de suas férias.

Está hospedado na colônia de férias 
do Banco do Estado do Rio Grande do 
Sul, do qual é funcionário licenciado. 
Paga uma diária de NCzS 219,00 por um 
quarto com direito a três refeições.

O lazer termina hoje, quando segue 
a São Paulo para uma reunião da dire­
ção nacional do PT.

Os próxim os
O Espaço Jockey Club Brasileiro —- 

um novo espaço com três mil lugares 
para apresentações ao ar livre, que se­
rá inaugurado por Tom Jobim terça-fei­
ra —  já a gemi ou suas próximas atra­
ções.

O guitarrista Pat Metheny, em mar­
ço, a Orquestra Filarmônica de M os­
cou . em abril, e M ilton N ascim ento, 
ainda sem data definida.

L ance-livre
•  O PCB vai realizar prévias 
eleitorais para escolher seus can­
didatos a cargos majontános na 
Bahia. As prévias serão dia 25 de 
man;o. quando o PartiJ5o come­
mora 68 anos de existência.
•  O baixista Cass Le» is e o gui­
tarrista Jerod Minnies, que tocam 
com Terence Trent D’Arby, pas­
saram a tarde de quinta-feira no 
Afooji Studio, especializado em 
cabelos afro. Adeptos da seita 
rastafari, que proíbe cortar e pen­
tear os cabelos, eles fizeram uma 
massagem à base de ervas, prepa­
rando-se para o show de ontem no 
Hollywood Rock, no Rio.
•  O Hospital de Traumato-Or- 
topcdia do Inamps. no Rio. onde 
foi realizado o primeiro trans­
plante ósseo de fêmur do Brasil, 
ganhou ontem do Banco Pri­
mus de Investimento um freezer 
industrial para guardar ossos a 
80 graus negativos, para futuros 
transplantes. Esta era uma bata­
lha antiga do medico Seraio

Rudge, que realizou o transplan­
te.
•  A secretária estadual de Edu­
cação do Rio, Fátima Cunha, co­
meçou esta semana * fazer o re- 
m anejam ento de professores 
excedentes em escolas, transferio- 
do-os para a Baixada Fluminense, 
e suspendeu os pedidos de ficença- 
prèmio e de professores à disposi­
ção de outros órgãos. A ordem é 
não ficar nenhum professor fora 
de sala de aula.
•  O ator Jorge Crespo. 34 anos 
-  o Jqfre, da Kananga do Japão, 

da TV Manchete —, transforma- 
se no carnaval carioca num re­
quisitado artista plástico. Sua es­
pecialidade è escultura c modela­
gem em espuma e, este ano. 
de faz trabalhos para a Unidos 
de Vila Isabel, a Unidos de Santa 
Cruz e a São Clemente
•  O RioArte está inovando. Vai 
levar esculturas para as ruas, 
praias e parques da cidade do Rio. 
A primeira exposição do projeto

RioArte. exposição na rua será a 
do artista plástico Luiz Henrique 
Scwanite, dia Ie, na Praia de 
Botafogo.
•  Dentro da nova política de 
instalação de empresas estrangei­
ras em Angola, uma missão do 
Ministério dos Transportes e Co­
municações esteve ontem na As­
sociação Brasileira dos Consul­
tores de Engenharia, no Rio 
Foram pedir assessoramento na 
execução do Plano Nacional de 
Transportes de seu país.
•  Está na mesa do governador 
Moreira Franco o convênio que o 
Estado do Rio vai assinar com a 
IBM para a instalação de termi­
nais de computador na entrada da 
Biblioteca Pública do Estado. In­
formarão o público sobre assun­
tos de interesse comunitário, tais 
como postos de saúde e renovação 
de carteiras de trabalho.
•  Faltam 48 dias para o minis­
tro Roberto Cardoso Alves dei­
xar o governo
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 ̂ ^  Bienal In ternacional
de São Paulo , o  inglês Ri­
chard  H am ilton  já  fazia arte 
pop seis an o s antes de Andy 
W arho l m o s tra r  ao  m u n d o  
suas latas de sopa. M as a tra ­
je tó ria  de H am ilton  não  esta­
cionou no m ovim ento  que re­
volucionou as artes en tre  os 
anos 50 c 60, com o poderá 
ser visto na exposição que o 
M useu N acional de Belas-Ar- 
tcs inaugura  qu in ta  com  g ra­
vuras que abrangem  de 1964 
a 1980. A lgum as das mais re­
p re se n ta tiv a s  o b ra s  de H a-

£ 1  A u t ó g r a f o s _________

Uma n o ite  
com  íta la

, U nia no ite  de au tó g ra fo s  a d e ­
qu ad am en te  avaca lhada: ás 20h 
desta  q u in ta -fe ira , prim eiro  dia 
do  mês d o  ca rn av a l, íta la  N andi 
lança seu livro Teatro Oficina  —  
onde a  arte  não dorm ia, num  co­
quetel so n o rizad o  p o r ritm istas 
da Escola de S am ba M angueira 
do  A m an h ã . T u d o  isso na  livra­
ria A v ata r, num a ru a  d o  H um ai- 
tá que tem  o nom e im possível de 
m il i ta r  e d e u s  g re g o : G e n e ra l  
D ionisio , 47. O  cen ário  ca rn av a ­
lesco tem  tu d o  a ver com  o belo 
livro de íta la , m u sa  d o s irrequ ie­
tos in telectuais p au listas que sa ­
c u d ira m  o te a t r o  b ra s ile iro  tfj 
anos A gaúcha e suas pernas

t a ©  p a p a
m ilton esta rão  presentes, co­
m o P icasso 's  m en in a s, .V/v 
S lun lvn . Tm  dream inv o f  a 
black cliristmus e Thricrorna- 
ticflow er piece.

O jogo  de im agens cons­
tante nas gravuras de H am il­
ton exige do espectador sua 
c o ta  de p a r t ic ip a ç ã o . Essa 
atitude (cri)ativa do  público 
d iante da  ob ra  só é possível 
q u a n d o  se e s ta  “ c o n sc ie n ­
te dos códigos e opções que 
estru tu ram  a sua im agem ", 
com o explica R ichard Field, 
cu rad o r davUialeria de A rte 
d a  U njyçfsáçiaxle, d e  Y ale .

m

N ão por acaso o conceito  de 
foco esta estre itam ente ligado 
ao trabalho  de H am ilton . A s­
sim com o num a m áquina é 
preciso ajustar con tinuam en­
te a lente p ara  cap ta r sem pre 
im agens n itid a s . o  e sp e c ta ­
dor. ao o lhar os objetos e 
im agens das ob ras de H am il­
ton, "deve poder m u d ar o seu 
proprio  foco intelectual, pura 
descobrir a lógica de cada um 
dos tópicos novos", nas pala­
v ras de  F ie ld . U m  d e sa f io  
perm anente c estim ulante.

M A U R O  V E N T U R A

(

íta la  iVonrf/ 
lança  seu  
U r r o  com  
shory de  sam ba

O retrato de Bing Crosby, 
por Richard Hamilton

E 3 Outros

Uai# Henrique Schwanke —  Consi­
d e ra d o  um  d o s  m ais inven tivos c 
o h g m ai*  artista*  brasile iro*  pelo  cri­
tico  F red erico  M orais, o  ca ta rin en se  
S chw unke m o stra  suas e scu ltu ra s  de 
p lás tico  (com  o  uso  de  baldes, ba­
cias. m angueiras, m uletas 007 c ga- 
iòcs d e  gaso lin a), ferro , m ad eira  c 
co n c re to  a p a rtir  de q u in ta  na Escola 
le A rtes Visuais d o  P a rq u e  Lage. 
U m a das  o b ras  — um a serie dc  co lu­
nas de  q u a tro  m etros d c  a ltu ra  que  
c o n su m iram  330 bacias dc plástico  
— será  m o n ta d a  na a reia  d a  P ra ia  de 
B o tafogo , p erto  d o  M o rro  d a  Viúva.

D o /c  C am inhos — A G a le ria  M on 
•csu n ti-R o e d e r in au g u ra  q u in ta  e.v  
p o s icào  dc  d esenhos e p in tu ras  rc- 
ccm -in ev rp o ru d as  a o  acervo  de  12 
a rtis ta s  a tu an te*  no  Rio. co m o  Ale­
xan d re  D a C o sta  e  Suzi CoralH .

CK*a R oxo —  A a r t is ta  expõe  sexta 
na A v a ta r  C u ltu ra  c  M etafísica  m ás­
ca ra s  fe itas  dc gesso, p ape l, vinil. 
m a » .i  e  tin ta  acrílica.

L au ra  Vinci — O s su lcos c  relevos 
v ertica is  que  c o m p õ em  o s  q u a d ro s  
d a  a rtis ta  e s lào  a p a rtir  d e  q u a rta  na 
G a le n a  M acu n a im a  d a  F u n arte .

fam osas viveram tudo, dos exal­
tados labo ra tó rio s stanislavskia- 
nos ao  sonho  de p rom over uma 
re v o lu ç ã o  c u ltu ra l  e n q u a n to  a 
política ia pro  brejo. Além de 
fazer um bom  painel de época, 
íta la  se revela tam bém  um tra ­
ço literário  de graça m suspeita- 
da.

□  Terça-feira, a p a rtir  das 20h, 
Fayga O strow er na livraria T im ­
bre. no Shopping da G ávea, loja 
221. au to g rafan d o  Acasos e cria- 
çuo artística.

□  A jo rnalis ta  R uth  Joffily lança 
\furilia  Valls —  um trabalho so­

bre m oda  com  coquetel na noite 
de terça-feira, na galeria de arte 
J o  C e n tro  C u l tu r a l  C â n d id o  
M e n d es (R u a  J o a n a  A ngélica . 
63. Ipanem a).
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L m -  H en riq u e  S c h iva n k e  u tiliza  objetos s im p les , re tirados do  co tid iano , cm  seu tra b a lh o

re la ç õ e s  co m  as c o lu n a s  d e  s u s te n ­
ta ç ã o  d a  e s t ru tu r a  d o  p ré d io  co m  
a s  c o lu n a s  v e rm e lh a s . H á  ta m b é m  
u m a  re la ç ã o  d e  h u m o r  e n tre  os 
b a ld e s  c a  p is c in a . D e c e r ta  fo rm a  
ta m b é m  p en se i nesse e sp a ç o  co m o  
o c e n á r io  dos film es “ T e r r a  e 
t r a n s e ’’ , d e  G la u b e r  R o c h a  e 
“ M a c u n a ín a ” , de  J o a q u im  P e d ro  
d e  A n d ra d e ” .

A tu a lm e n te , a  o b ra  d o  a r t is ta  
m a n ife s ta ,  cm  su a  u n ic id a d e  c r o ­
m á t ic a . in f lu ê n c ia s  m in im a lis ta s . 
J á  os e fe ito s  v isu a is  do  m o n o c ro - 
m a tis m o  de  su a  o b ra , p o r  su a  vez , 
d e n o ta m  tra ç o s  d a  O p tic a l  a r t  a 
p re o c u p a ç ã o  de  S c h w a n k e  n a  u t i ­
liz a ç ã o  d o s  m eios p a ra  p ro d u z ir  
s u a  a r t e  p o d e r i a  t a m b é m  
c a ra c te r iz á - lo  co m o  u m  “ m a te r ia ­
l i s t a " .  D a  m e sm a  fo rm a , o  a r t is ta  
c ita  e m  seu  tr a b a lh o  m a rc a s  a r t ís ­
tic a s  m a is  a rc a ic a s . “ S e n ti a  in ­
flu ê n c ia  d a s  c o lu n a s  li s t r a d a s  d a s  
c a te d ra is  g ó tic a s  d e  S ien a  e P is a , 
d a  a rq u i te tu r a  á ra b e  q u e  u sa  m u i­
to  o  v e rm e lh o  c b ra n c o . A lém  de  
c e rto s  a sp e c to s  d a  a r te  b a rro c a  c o ­
m o  o o rn a m e n to , a s  co res  e tc ” , 
d e fin e . O  c o n ju n to  d e ssa s  in f lu ê n ­
c ia s . e n tr e ta n to ,  re s sa lta m  cm  
S c h w a n k e  a  su a  s in g u la r id a d e : 
“ n u n c a  fu i se rv il à s  e sc o la s” , e le  
c o n fe s sa .

A ex p o sição  d o  e sc u lto r  p o d e rá  
se r  v is i ta d a  a té  o  d ia  23 d e  fev e re i­
ro , d e  s e g u n d a  a  s e x ta , d e  10 às  
2 1 h : sá b a d o s  e d o m in g o s  de  10 às  
18h.

d e  fo ra . “ O  
^ sg o ta n d o . E m , 

te c e i a  tr a b á -  
la s  d e  lín g u a s  
p f a s  p lá s tic a s  

p a p e l m a c h ê . 
ao is, co lo q u e i 

e n f i le ira d a s .
, a  c o r  v iv a  d o  
a r t is t a .

|o  d a s  q u e s tõ e s

e s té tic a s  de  S c h w a n k e  lev o u  a 
a d o ta r  fo rm a s  de  g ra n d e  d im e n ­
sã o . F o i n essa  o c a s iã o  — in íc io  de 
89 — , q u e  ele foi se le c io n a d o  p a ra  
a  n a tim o r ta  1 B iena l d e  E s c u ltu ra  
do  R io  de J a n e iro . C o m o  é sa b i­
d o , o ev en to  n ã o  a c o n te c e u , m as  
o fe receu  a o p o r tu n id a d e  p a r a  o  
a r t is ta  ex ib ir seu  t r a b a lh o  n o  lo ­
ca l. P a ra  is so , ele c o n to u  co m  o 
ap o io  d a  E sco la  de A rte s  V isu a is  e 
o p a tr im ô n io  d o  G ru p o  C ip la ,

u m a  e m p re sa  c a ta r in e n s e  q u e  
p ro d u z  u ten s ílio s  p lá s tic o s .

O s tr a b a lh o s  d e  S c h w a n k e  v ão  
e s ta r  e sp a lh a d o s  em  to d a s  a s  s a la s  
d a  ca sa  do  P a rq u e  L a g e . N a  á re a  
in te rn a , ao  la d o  d a  p is c in a , f ic a rá  
a  m a io r de  to d a s  a s  in s ta la ç õ e s : 
u m a  série  d e  c in c o  c o lu n a s  d e  b a l­
des v erm e lh o s  e n f i le ira d o s . É  o 
a r t is ta  que  e x p lic a : “ P ro c u re i 
c a u s a r  u m  im p a c to  d e  c o n tr a s te ,  
ao  m esm o  te m p o  q u e  e s ta b e le ç o

•■■3 ii':‘ m i
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• r y  i  v  y1 irando 
arte do 

cotidiano
O escultor Luiz Henrique Schwanke  
inaugura d ia  1? sua exposição no 

Parque Lage, onde objetos do  
cotidiano se transformam em arte

A R T U R  A R A U JO
da reportagem de UH Revista

D escon textu a lizar  os objetos in ­
d ustria is do  m u nd o co tid ian o , ex ­
p lorar o p oten cia l estético  de m a­
teria is com o o ferro e , p r in c ip a l­
m en te , o  p lá stico , estas são as 
princip ais questões artísticas do  
escu ltor L uiz H enrique S ch w an ­
k e , que in au gura  d ia  1? , às 19h, 
no Parque L age, a  sua exp osição  
in d iv id u a l. O utro trabalho do  ar­
tista , um a série de co lu n as de bal­
des p lásticos verm elh os e  brancos, 
e s t á  e x p o s t o  n a  P r a ia  d e  
B otafogo .

A s escu ltu ras de Sch w an k e se  
caracterizam  pelo  h um or e pela  
abordagem  con ce itu a i. N ã o  que o  
artista  pertença  a esta  ú ltim a  ten ­
d ên cia  esté tica , m as su as obras 
têm  a m arca da  ironia n a  u tiliza ­
ção  dos m ateria is e  na d escon tex -  
tu a lização  d os objetos, caracterís­
ticas típ icas do con ce itu a lism o . 
“ A s p essoas v ivem  com  m u itas  
form as no  seu  co tid ian o . M eus  
trabalhos m exem  com  esses e le ­
m en to s” , acrescen ta  S ch w an k e.

Os trabalhos que ele va i co locar  
n esta  m ostra são reproduções se­
riadas de m atérias p lá stica s . 
“ G osto  m u ito  das cores v ivas d os  
produ tos de p lá stico  e a  tex tu ra  
cerosa  é tam b ém  m u ito  a trativa  
visu a lm en te . A lém  d isso , ach o  
que o p lá stico  tem  um a caracterís­
tica  cô m ica ” , declara .

L uiz H enrique S ch w an k e co m e­
çou  sua  carreira artística  em  78 . E  
d esd e o in íc io  op tou  por trabalhar  
com  a herança da trad ição  m a is

iconoclasta  das artes p lá stica s . 
Sua prim eira exposição  foi u m a  
hom en agem  à obra de D u ch a m p , 
um  dos criadores do d ad a ism o  c 
seu s prim eiros trabalhos m a n ifes­
tavam  influencia  dessa  esco la , de  
p op  art e do con ceitu a lism o. O  d e ­
sen vo lv im en to  das q u estões cm  
s u a  o b ra  le v o u - ô  a o  n c o -  
expression ism o. m an ifestado  em  
1980 , quando produziu d iversas  
garatujas representando rostos

O escu lto r  L u iz  H en r iq u e  Schu  u n k e  u li ln o  <•/./,

h u m a n o s de língua de fora. “ O 
tem a term inou  se e sg o ta n d o . E m e 
8 6 . en tretan to , co m ece i a traba­
lhar com  estru turas de lín gu as  
form ad as por garrafas p lá stica s  
de águ a  m ineral e papel m ach ê. 
A lgu m  tem p o d ep o is , co loqu ei 
garrafas de p lá stico  en file irad as. 
exp loran d o  a b eleza , a  cor v iva  do  
m a ter ia l” , d efin e  o artista .

O  d esen vo lv im en to  das qu estões

esté tica s de Svli 
adotar form as dc 
são . F oi nessa m . 
89 — , que ele foi > 
a nati morta 1 Bu 
do R io de Ja n c ii. 
d o . o  even to  não 
ofereceu  a o p o il;  
artista exibir v u  
cal. Para isso . cl. 
ap o io  da F scol.i di 
o p atrim ôn io  do
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ZLA Consuítorés, apenas presta servi­
ços à empresa da superassessora Zélia 
Cardoso de Mello.

O verdadeiro L é o  empresário Lélio 
Ravagnani Filho.

F isio log ism o
O reitor da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Horácio M acedo, 
está encontrando resistência dentro do  
PCB para sair candidato a deputado 
federal pelo partido.

Macedo é tido dentro do próprio 
P artidão  com o um dos id eó logos do  
fisiologismo de esquerda, pela quanti­
dade de gente que empregou na UFRJ.

P rogram a
O presidente eleito, Fernando Col- 

lor de Mello, gravou na tarde de quinta- 
feira, em Nova Iorque, o pronuncia­
mento que fará no programa do PRN  
que irá ao ar, em cadeia de rádio e 
televisão, no dia Io de fevereiro.

N o restaurante do Hotel W aldorf 
Astoria, onde está hospedado com sua 
comitiva, Collor falou —  sobre^o trata­
m ento que dará à d ivida externa —  
para a equipe da produtora do Sistema 
Salesiano de V ideo, com andada pelo  
d ep u tad o  e jornalista  H élio C osta  e 
pelo presidente do PRN, Daniel Touri- 
nho, logo depois do almoço que teve 
com mais de 600 empresários america­
nos.

N o discurso, o presidente eleito faz 
referência também à “liberdade que to­
ma conta do Leste europeu” . Para ilus­
trar essa parte do pronunciamento, D a­
n i e l  T o u r i n h o .  H é l i o  C o s t a  e o

P I B vetou a sua reentrada no partido
Magalhães, que saiu do PFL. in­

gressou no PTB. desfiliou-sc e acabou 
candidato a vice-presidente pelo PSDB 
durante 20 dias. quando voltou atrás e 
ficou sem partido.

N ão gostou, nem poderia, das ale­
gações dajns à sucursal de um jornal em 
Recife pelo presidente do PTB, Paiva 
Muniz.

Disse Muniz:
—  N ão temos lugar para uma pes­

soa com o ele, que entra e sai, usando o 
partido com o se fosse motel.

L azer
O prefeito petista da capital, Olivio 

Dutra, está na praia gaúcha de Rainha 
do Mar. aproveitando de forma espar­
tana très dos 18 dias de suas férias.

Está hospedado na colônia de férias 
do Banco do Estado do Rio Grande do 
Sul, do qual é funcionário licenciado. 
Paga uma diária de NCzS 219,00 por um 
quarto com direito a três refeições.

ô ia z e r  termina hoje, quando segue 
a São Paulo para uma reunião da dire­
ção nacional do PT.

Os próxim os
O Espaço Jockey Club Brasileiro —  

um novo espaço com três mil lugares 
para apresentações ao ar livre, que se­
rá inaugurado por Tom Jobim terça-fei­
ra —  já agendou suas próximas atra­
ções.

O guitarrista Pat Mctheny, em mar­
ço, a Orquestra Filarmônica de M os­
cou , em abril, e M ilton N ascim en to , 
ainda sem data definida.

•  O PCB vai realizar prévias 
eleitorais para escolher seus can­
didatos a cargos majoritários na 
Bahia. As prévias serão dia 25 de 
março, quando o Partidão come­
mora 68 anos de existência.
•  O baixista Cass Lest is e o gui­
tarrista Jerod Minnies, que tocara 
con; Terence Trent D’Arby, pas- 
sar.iii a tarde de quinta-feira no 
Afonjá Studio, especializado era 
cabelos afro. Adeptos da seita 
restafari. que proíbe cortar e pen­
tear os cabelos, eles fizeram uma 
massagem à base de ervas, prepa­
rando-se para o show de ontem no 
HoIh w ood Rock, no Rio.
•  O Hospital de Traumato-Or- 
topedia do Inanips, no Rio, onde 
foi realizado o pnmeiro trans­
plante ósseo de fêmur do Brasil, 
ganhou ontem do Banco Pri­
mus de Investimento ura freez.cr_ 
industrial para guardar ossos a 
80 graus négatives, para futuros 
transplantes. Esta era uma bata­
lha antiga do medico Sergio

L ance-livre
Rudge, que realizou o transplan­
te.
•  A secretária estadual de Edu­
cação do Rio, Fátima Cunha, co- _ 
tntçou esta semana a fazer o re- 
m anejam ento de professores 
excedentes em escolas, transferin­
do-os para a Baixada Fluminense.
e suspendeu os pedidos de licença- 
prêraio e de professores i  disposi­
ção de outros órgãos. A ordem é 
não ficar nenhum professor fora 
de saia de aula.
•  O ator Jorge Crespo, 34 anos 
-  o Jqfre. da Kananga do Japão.

da TV Manchete —, transforma- 
se no cama vai canoca num re­
quisitado artista p iis tka  Sua es­
pecialidade é escultura e modela­
gem em espum a e, este ano. 
ele faz trabalhos para a Unidos 
de Vila Isabel, a Unidos de Santa 
Cruze a São Clemente.

Rio Arte. exposição na rua será a 
do artista plástico Luiz Henrique 
Scwanke, dia 1*. na Praia de 
Botafogo.

•  O Rio Xrte está inovando. Vai 
levar esculturas para as ruas, 
praias e parques da cidade do Rio. 
A primeira exposição do projeto

•  Dentro da nova política de 
instalação de empresas estrangei­
ras em Angola, uma missão do 
Ministério dos Transportes e Co­
municações esteve ontem na As­
sociação Brasileira dos Consul­
tores de Engenharia, no Rio 
Foram pedir, assessoramenlo na 
execução do Plano Nacional de 
Transportes de seu pais.
•  Está na mesa do governador 
Moreira Franco o convênio que o 
Estado do Rio vai assinar com a 
IBM para a instalação de termi­
nais de computador na entrada da 
Biblioteca Pública do Estado. In­
formarão o público sobre assun­
tos de interesse comunitário, tais 
como postos de saúde e renovação 
de carteiras de trabalho.
ê Faltam 48 dias para o minis­
tro Roberto Cardoso Alves dei­
xar o governo
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